
WASHINGTON,17 (U.P.)
- Anunciou-se que os' dois
cruzadores que pertenciam
à Armada Norte-americana
e que estão sendo, reabilita­
dos para s�r entregue à ,Ar­
mada Bràsileira, serão pos-

C·.

'a·Mar'Q e O',. ·C· C P tos em s�rviç.o ativo, nos e�­
A+A " .• II', taleiros de Fifidelfia, no

Isso, de resto, não desfocalisa nem l;edúz o ato im- RIO, 17 (V.A.) - O 'vice- BOÍl'ifác�{), que havia Ifgita- dia .21 do corrente mês.
llerial 'de U de, agosto de 1827. .pr�sidente da ComisSão Cen- do a questão em .sessão, an- A cerimonia, à qual assis�

A n08sa."::ieo,gtafia cultural era uma conf.úsa' Íinha traI de 'Preço;s, sr. 'Benja- tel'ior, oC,11pado por.duas ve- t,irão altos funcionários
,de com<)l'os e de a.guas timidas,' adot'ment�da.§ .entre çanas min Soal'as Cabeno, deu on- ies a tribuna, Traduzindo- o norte�atnel'icanos e brasilei­
:do l'ejno .. ,

.:,.,,' te� amplas explicações à pe�samen�/da. Casa,.o sr. ros, terá lu�ar às l5 horas
.Mesmo depois da Independencia, qualJ(lo' começou a C.âri1al'as�bré .as suas d�- Nerêii Ramos considerou' do dia mencionado.

brotar no pa'ís, tumido de seiva, uin espirito.mais Hinpido clal'açõeir a imprerisa e. que qtle a carta' a: ele' dirIgiô.a
.

6' bepa�'tamento de Esta­
e :ntnàs esperanças menOS Jirieá,s; C5 "pêlisari1e�lto; br�t;!.ilei� provocaram.a \jeemêilte rea- "impõrta �1 satisfação com�. do anunéLou que Fle�chel'].'1), ainda sem cliPlt\ é sep.'l·altur�, confin&v'��8e entre v:e-. ção da,guela Das&. do Con- pleta à Cil�al·a". Não obs- Warren, do-. Escl'itól'l'o de·.
lhos a:dômas 'lusitanos e 'àlguri{ bocados, dê COl:reiá.' Tel- gresso. As explicaÇões se tant4:'" á catta lida pelo sr. Assuntos Sul-Americanos,

,�le-s. -". .,.' '. dividir�un- pór duás cartas, Joe!' Presidio determinou representará os Estados U..'.

Em. líte�atlllil vív-iaInPE(io 'cliôeo io :seiscentismo; f uma dirigida' ao presidente novo 'e violento l'evide do nidos nas cerimonias-.
-os nos80S pro�adoies 'e os'n� Poétas :__ dÇ)�'ttlitava� da:_Mesa,.Sl'. Nerêú Ramos, sr. José Bonifácio, que a- Açl'edita.-s.e,que a deleza-
na morna humidade das Al'cadias ou jog3,vam o gamão e' a. out� aQ .. le��er traba- núnciou'a exJstencia de um ção brasileira estará presi-,
-com a senhol'â',Marquesa", .

' . .
.

lhista, sr,' Joel Pl'eâtdio. Am- "escandaIo de estarrecer" di4a pelo embaixador Mau-'
.... _., Er�!!l .E�JoXe.�Lh�Je,l!Q�L�mpx.lllbad.(flLll.a :.a.impncida� ,bas .foram. -lida-s.,_parante .'0. 1'l& .. disbibuição das q�ot-a.-s· rieio Nábuco e esferas bem

. 'de (llJm pseudonimo.
'

.

'

.' ". . plenádo' e provocaram no- de� farelo, farelinho e re- informadas disseram que
Continúa na 6& pág' vos debates� tendo O ST, JfJS',§ moido, a cargo da cepo o general Pedro Aurelio de
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Nêrêu arbi,tro? ebsoluro
Na F�culdad'é de Direíto, a 11 dÕi'col;reilt�"<i:ia da, .' da «Orde,IIl,' d,o�cDia»

Fund�ão 'dos .Curses Júrídícos, o sr, Prof. Otton D'�'ç�' 'RIO, 17-�(V.A.)'� O JOI.'. tados reeditando suas pala�
]íl'roferlU � fo�m?sa o�a�ão que �u�liéam?S a seguír i

' ;j,
�al; de hoje. sob õs títulos vra.� pronuneíadas na pri­

.

. �a Historia c:I0 Dlre!to Braaileíro, dOIS acon�clme�- à'eimá,' publica o seguinte; meira reunião. _Entretanto,
tos têm um- colorido mais forte e uma ressonancra mais, c, A"l'cunião .de leaders de segundo informações, não

,}\e.netrante: - a. fund.a�ãb nos Cursos Jur�diCos ea pu- pártidà�r""'na)�clínái�, dos'. se ·seIíti.u -fo.rt� o rep'resen­bIlcação d? CO.Qlg0 C�v�I. .. Deputados que finalmente, tante do governo para:' fi-
Todavia, iH ,a creaçao das Faculdades de Direito de ontem se realizou, sob a zer prevalecer a vontade de

8. Pa.ulo e,g,e Ohnda, em ��7, rasg?u 'pers?ectiv� cla.raa presidência do §l'. Nerêu leader majoritário, por sen­
.na VIda dos moços brasileiros, que Já �lao pl'eCl�anam Ramos, encerrou-se com uma til' que lhe faltava apoio pa­

�ra�e88a:, elll barcos lerdos ; desa�selados,· o .

incerto espetacular vitória, do sr, ra tanto dentro de suas pró-I
mar e os 'lncertos ven:os, para Ir à C?lmbra cantar fados Soares Filho, que v.i�eus :pd"ias hostes.
e .moel: Jorge de Cabedo em ma.u lat�m.,- na verdade, o' pontos de vista vitor-iosos, a Nessas condições, l'CCUOU

�pareClmento,: em 19.16� do Código CI�II, .co�pl.et?u um despeito da tenaz resisten- da resistência que planejara
.grande e luminoso CIclo na VIda d\1 crencia- jurídica bra- da do Ieader majoritário contra a Idéia de se en'tre-.
aíleíra e abrío, e�bór3; � individua�ismo intenso' e egoísta, sr. Gustavo Capanema, A: .gar ao ST. Nerêu Ramos o
,desse Corpo de dispoaições, uma VIda nova e um novo 01'- finál como .solicítara em controle da Ordem do Dia e

ãenamento no caos. do nosso direito priva.do.. cart'; o dirigente da banca- aceitou dar sua

C()labOra�o'lEntre esses dOIS fatos, que também sign íficam duas! da udenista o 8-1'. Nerêu Ra- O caso, entretanto. nao

êpocas .e, p�r cert:0' duas cívilisações - f�r�iga. e palpí- mos passou a Sei' o arbitro está de todo encenado, pois,
,ta uma serre variada de sucéssos, uma tépida inquieta- absoluto da Ordem do Dia. tuclo leva a crer, segundo os
ção de ínteressea desabrigados, à mercê de precei�<; ca- A resolução tomada consis- -observadores par-lamenta­
.uUCOB e ran�ósos, e de �flllel1tes curvos e corre�lç(}s - tiu em 'que todcr$' Q'S tearlers 1'6S, .que .« sr. Gustavo Ca­
que esto�telaVaID' �s . j�lze8, tumultuando os TnbullMs, apresentassem' tlm� li�ta de ,panem-a pas!'Je a fazer opo::.,
.fazendo lllcerta, a .Ju�tlça. . ". pt-ojeloo, con.gid�ados como .sição aos projetos da agen-

.

Somente uma JUl'lsprU�encla fIrme e UnIf�l�e. podeL importantes: a fim de que o d,a pl'efe-rencial, com (JS

Y�a tl'an8form�r, mUl� ca�lllho de .orde:n c .conftança, a, pi'esidente rl_a Caw.organi- quais 'não concorde, dado
l).lCa�a l'etorclga e dlsfelta da leglslaçao vlgora�1te no za-sse a agenda pi'efel:encial que suas prerrogativas de
Bras��"

.... .
de pl'opooÍções. ,

leader ,da luaioria não fo-
·Mas ... 'comu a�hal' o Ílo sa'lvador u� laplr111to das Ú S1'. Gi.istavo Capauema ,l'aID c-om isSQ. abaladas, ain-

()rdenações, Alvarás" Leis, Decretos, Resoluções., Uso,,'l volt�-u a ru'gurnentar com () dà que nã9 esteJa contando,
e Costumes; - toda uma embaraçada e copiosa mis·tum bom 'al1darnenta doS' traba:- no tl'lolnento; com o apoio to­
de praxistas, 'C.9rregedores, licenciàdos� ca,rrapicbos e lh{}s 'na Câmnl'Ji doE'- Depu- tal da maióJ'ia que dirige:
rolos de lã? .

. . '.'
,

'.. •

to, :ro'\�:t::�:P:��:�:v:�;�:,1'��àu��;:;'�a��6��;�;1� 'Ia'
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;ro o -aviso;pree(Jv�q�: '.'Ri\'; Ha�t �Ofiis.?
.

:"Rfo:P.N'1éEV.Â,)"-":'o"gci'- nova)'�,áH"'a,{�xP:el'iencia q�e
� Nestes ca�os o homem pl'udeàte, tendo pensado na ve.rl13.doi: (l� Sant-a Catàrina, fez nó �oideste. provocando

\. ,sua, mullJer ·e iios�seus 'filhos, e, sobi'efQôo, l'g-t, in-cofIve. s,r·. li'Üléu Bombaúsen, di-'
c

-

.

.Jliencia' dum "encontro' com leões � deixa-se fiCai' segu.: ante dos e.feitoo da sêcá q'ue chuva ál'tificial'. Tendo ob-

:}'3mente ao �mora�l calor do. seu horralho.. pel'tul'b� '-a vida do Estado. tido o,. indlápensaveJ.., mate-,
. . . rial quiinico; o sr:Janet Pa-Certamente o Regulamento. 731 - pmdigio de técni- 'e para' evita!' que o mal se r-- •

. 'ea legislativa '- e o Codigo Comercial de 1850 -- o pri- tome mais grave, convidou checo viajou,· onlem, pal'a
meiro trabalho original de!'lte genero que apa�'ece� na o Sl'. Janot Pacheco para te- Florianópolis,
Aroerica, 11'0, dizer' ilustre de Carvalho' de Mendonça - -----.----"".----...--........------

r.u'��:�:t:�:,:�:::: ::::':u: :,::: l::::e;�:,::,C.Dsplram .. ,ara ..

-

�éculo, pOI' efeito' do artigo 2° da lei de 20 de outubro de]
CC' desll-tu,"r Peroo1823 uma espe�ie de visgo transmontano coloca-

.(los aos Decretos das Cortes de Lisbôa, vindO's á lume de BUENOS-AIRES, 17 (U. rama se completa. com a-
12 de março de 1821'a 14 �e outubro do mesmo .ano da

IP')
- O colunista. "Des- tentados. Tudo isso entra

'gl'aça de 182�! .. _ .

'

cartes", que se diz ser um no programa de nossos bons
E essa leI, na Opll1IaO de alguns autoresmaIS ou me- alto funcionário do gover- vizinhos e "no regime dI:! li­

:nos conspícuos,.é o marco numero. UM batido, com dis- berdade e jústiça" que as­
iCurseir,as e arcos de buxo, na estrada. da. :fol'mação' do no argentino,' àcusa, no diá-

segura a "livre determ�nft-" d' it rio peronista "DemOCI'<lCI'a"....osso Ire o. ." ç·ão dos 'povos" e as "quatroNão' a cQmpreendi com essas vestimentas. os EE. ÜU. e. a Rússia, de fib·erdades'�. Termina adver-
I Como tenho a curiosidade de uma creança e a tei- apoiáÍ:erri os p�rtidos' de 0- tindo de que "se se alterar
mosia' de um urso - gastei toda uma lenta manhã a pes- posição argentinos Radícal, a ordem, se houver atenta­
qUIsar, de lapis e dicionario em 'punho; a massa côr de SociaHsta e Com'unista, na do, assassinato ou sua rea­
ceinza desses autores, e a substancia sem côr nenhuma atual pugna' eleitoral, e de ção ,do póvo), urge dirigir­
:dessas opiniões.

-

'.

. .

moIitarem uma vasta má- se -aos verdadeiros culpados
E sempre encontrei, sob um montão de frazes sizu- ':quina de espionagem e pe- e. dar escarmento que, por

das, as sabias' rasões de taes juizos: é q_ue essa lei, que' etração politica. exemplar, seja recordado
n.os sugeit�va a Portugal, votaGl.'1 depois do bismuto e do

.

Acrescenta' que "o pa�lo- por vários séculos".
grito dó Ipiranga, era um marco, mesmo um famoso mar­

cP. siÍrtplelimente por ter sido o primeiro a.to dos repre­
lSentantes da Nação independente!

r

O' 'incidente enlre a
-0-

--

Mistificação POlitiCif
De Nova r'l'éntô recebemos, uma publjcação mi­

miogràfada, distribuida em jirofiuaão naquele muni­

cípio; sob o título Pela Pal"óquia.! Nesse exemplar,
�: data,,;�iphaa�si�allldo ó; s-7�uint( tópico de um

artigo de,.cgmbate,. à maçenaria: '�',." ;. �
..

"O Eldorado "da M�çoruiria ;��:a América. .onde o

programa maçônico. volta imedi{it'finenté·à baila lo­

go que os maçons conseguem gàlf@r os Poderes pú­
Mico. Prova disto tivemó,s G' GoyêJ.1.to de Santa Ca­
tarína deposto, cujos prfncipíos. <lÍ':aS(.nicos só muito
a custo a'maioria católica barrfga-verde poude neu­

tralizar ao' menos- em parte. E�agora que . .aS, urnas e-

) Ieítorais passaram o Poder Executivo a um Governo
de orientação católica, quem não percebe- os entraves
e os tropeços que' a Maçonaria barriga��rde, que se

chama com o titulo pomposo de "Loja Maçôn_ica Re­
generação Catarinense" está lançando diante dêsses
Poder Executivo? E porque? Para realizar os 5 pon­
tos maeêníeos, E dizem-Se católicos, amigos da Igre­
ja, amii-os de Cristo, enqúarito estão. afiando. o cutelo
quais outros Jobs, qae não -suportam a: humilhação
da deposição, para a seu tempo em abraços amisto­
sos pássá-lo cravado no seio dêsses Abhers, amigos'
sincero-s de Cristo e dá Igreja. Não recebeu acaso I)

Sr..Governador, Iríneu .Bornhausen ultimamente, de­
pois da Convenção Pessedísta, em Florianópolis. uma
carta de ameaça em que dizia; "Võcê: saberá que,'.
somos 250 macãos contia o senhor. "Qúe nos revela
isto do Pesse(Úsftlo estadual e Federal? Que já nAI)
é partido de orientação católicà, mas maçônica. Por­
tanto Pessedismo � um novo no�e de MAçôNISMO
para :mistificar os católico.s. Alerta católicos que a-

� poiam. o Partido Pesedista! ?".
'

Pela Patóquia, s�gu�db ap'llr�mós/é uma publi��'
cseão de finalidade .religiosâ, editada em Nov,a Tren�

.

,

'to,� sob a responsabilidade' do Revmo. PPé. Santint >'
, O exemp'l�l' a q:�re alud,i.�,().

.g" en�,retanto, n�o. tl'a�
I o"nQm� �esse 8a'c�'râpte no étiQ�ça-lho . .;''Frªta-sél pois�

" ,_§�",n.ubJ�ct't��9 "�p���a� _ �i\4n;i��, -Próíbrda '�o:c lei,
·f�jt�,"-:<;etlf·4ú1i;aa,.à tevelia-Çt9"':'lg4l:io' <te N"bV� Tr.ell­
to, que não é nenhum. Jgnoràl1te a' ponto de desco...

nhecer que os pa,rtii:los 'poHfi�os, ch'amein-se P.S.D.
U.D.N. ou P.T.B., nada, tem't!ue O.s vin<rule ii Maçona­
l-ia - sociedade' onde- militam homells de todas a�

COl'es' partidáriàs e credos religiosos. Poi' sôbre is­
so, o ilustre Pe. Santini conhece muito bem e muito
de perto os homens do P.S.D. para saber qú'e nenhum
deles concordal'ia em fazer ftmCaÇas à primeira au­

toridade do Estado, d.a forma acima qescrita. Esque­
ceu-se, o anonime que imaginou o espis6dio, de que'
a Maçonária não poderia pT'estar-se para ess'e expe­
diente, composta que' é de elementos de todos os par­
tidos e tendo, na sua maior autoridade no Estado,
um respeitável cidadão publica e notoriamente filia-
do à U. D. N.

.'

Ficam, assim, os' menos avisados,_ no conheci';·
.

mento de que essas acusações não U.'erecem toma·
das em consideração e não partem de uma publica­
ção da Igreja, Trata-se de exploração política, feita
atravéz' de-um boletim. sem i'esponsáyel e sem respon­

sapi1idade, além ,.de c,riminQf!o, pot:que contr.ái'io às
·leis e ,à Constituição, que proibe o anonimato.

.

....................eoeo c:

NA ATIVA' OS,
CRUZAO.ORES

Góes Monteim,' Chefe das
Forças . �rmadas do Brasil,
.pro'Vavelmen,te assisti.t:á ao·

.ato.

I Ao s�ntir-�, indisposto I'I Pó Estomac.al M A-
•

I", C L E A N ! i

O. _riso ela cidad� ......

(Brincando de 'Govêrno.>.
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DR. LINS NEVP;S
'rurc;to:r dá' 1f.�te�jildlÍa. ,� �6-

, Ttico�'ào ":rtO$�itai;$ Cáftdade�"
, �::n.iNIOAS" DE 'iE$G8A� _,.

. ClRURGfA -",PARTQS
..sSISTENCiA c
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OPERACÕÉS OBSTt'l'RICAS
.

'Dilenças gl�nci!tl��I!:à:, tirpidAi,
.rido;, hiÍ'�)l�� �t.

-

,

mllturllitts lI�t�QB�!Í � t.t,ri.
------..;_---------'""""-------,,""ii id'ad.·.:.,_ Ii�é,im-ea.
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. ,! Collaultório: ,Ru. F:el'l!àudl' ....
�, ::..:: ''r_I; .1.4Ail.
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a..id. R. '1 d. Si!tem�1-. _' $lIif,'
Oru • SoU'z. _;;_, T.f.',34f.

, Da. M. s. C�VAt.. "
,

CANT. ,

Clinicá e.xclui�nmente d6 ,�ri.

Serviços; A,é���os",'�",
�(i1j� " "".,, "',,

. ".)" .,' ,..,'
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" :FU�mÃDA EM 192�, ' .

CONFORTO - SEGURANÇA: :" NAPIDEi�
,

.

" NOVOS- HORARIOS':' ,
'

"

Seguriàas�feiras - Saída agência l�,�Q haras. Fpol�.�\ '�'i-'
,

,,' .;_ Mafra _ Curttiba - Itararê e Sã�
.

Paulo.'
: Te:nias�feiiàs ,'_ Saída agência 5,30 horas. FpnHá. - •..

Curitiba �. São Paulo e ::Rio.
I Quartas-Íeiru's - Saída agêi:!cia\ 9,30- heras, Fp6li�•

.:-.

Curitiba - São Paulo e Rid.
".

Quártas�feiras - Saída agência u.so horas.'Fpelis. �•.;,

- 'Mafra _ Curitiba :_ ít:m�ri !8'�,

São Paulo, ;:;,. ,

QUintas.1eitas - Saída agência ;14,30 horas. Fpolis. _.- ,

'Pô�-t� Alegre. '
'

- Saída agência 5;30 horas. FpoU!'>. _.'
"CUl'iÚba - São Paulo 'e" Rio.,

_;_ Saírd'a, ágêlicfa '6,30 horas.' FpÕ1il!l, ,....-- -

SãoPauto _ Rio,,__'_'VitÔl'i�, 'e Sal-­
vader.

- Sàída agência 5,30 horas." FpoUs.
Curitfba" - São,Paulo e RiQ.

- Saída agência 9,30�, heraa. Fpolís. �
Pêrto -Alegre. '

' ,

� Saída agê.trci,a -11,30 horas.' F�{}lis. 'f.
-"- Mafra """"- Curitiba - Itararé e�
Paulo. "

R.ADtOT�f(APIA4'·
·R'AIO$" X ..

,

1",

'.. ·ba, .urMIO 8ODUTO . "

At.à••; fltÍ\!!'-;'_�'�"fi -�.�'�.t. em•• "

SextáS-i.feÜ'as
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CLINICA'
, do

DR, GUÉRREIRO DA FONSECA
E8P�çjalista eMi�o �o �q�pital de Caridade. de div�rilt;il

.

InstitutOs e Caixaa -,

" ,."
"

- .;.;...._Q- o:.
"

.

OUVlDóS, NARIZ e. GARGANTA

";fr!t�am'ento' e Oper�,,ªeB
BRONC0S_OOPIA -', ESOFAGOSCO,�IA

Curso Nacioluil 46
, .,.tara.

doença.

Clinil:a mi:dieâ d. adulto. •
.

.

_"'
.

.cl'iançaa..

qOllsu'lt6rio -, RIU, Joiil> Pinto. '

, 1&.� Tel. M., '769.

• AGEN'rRS
MACHADO & elA. S;' A•.
COl\mRCIO E 'AG�NCIAS

FLORIANóPOLIS - Rua João Pinto; 1� �- 'l'ele-,
fone" 1.500. ;. '.",'"

. BLUMENAU - Rua 15 de Novembro, 1.328 _ Tele-
--'........�--"'"------.......-, fone, 18; ',--

r ! Agências em:

Itajaí - Luiz Nocetti '-'- Rua- Lauro MuUer.­
Tubarão - Gonzaga Industria e Comércio.
Joinvine - Douat S. A. _

i
•

Laguàa - Lages _ União da :Vítol'Ía - Joaçaba.
Mafra.'

.

DR. MARIO
\VENDHAUS:EN

.
Sub - Agêntes em:

Sãô Francisco ---:: Brusque - Cái10inhas - Cl'icium®;...

1b:••êUretor do Ho.pltal Colonia '.

Sant'Ana.

-o.,....

D'oençaíl uervos:as ementai.·.

1inpotencia S'e.rla1.
-

Rua Til'lIde�JI ;a� 9,,'
.

.
.

CDn�altas Q'�·t:tli is 1.9 hora••
'FONE-_: ·M>!lD'8: :<', '

'

:R';'II:� ltua :Sal1ti>. Saraiva., SI- Re.sidên�i�; Rua Esteves Já·

.,,; :Estreito.. - , aier 45. 1'e1. $12.
.

.

-Dr."Altfôitio M8uiZde Iragão .i"Comunica a seus clíentes à amigos que eeí-

nieieu.-!l-."::ç�, n�gti.,(tap:it�J/ �!... �
-c ,

co
" t:ó�IO: "1l'Ó,' J tiun.es < Maeha-do.

.

(c.o-nsult6il�:;CBf.--Oswaldo Cabral) '_ Das 15 às
17,20 lü:fi-as:

. r ,. . �.

RESlDtNCIA: Rua Bocaiuva, 135 --- Tele-
fone M"iH. "

. Retirada de cQt:p,os' :�xt�il.nh.oÍl de'Pulifiões e Esof�go ..
, �.-..

.,p
"�'"""o-31-

(

/'
_._-------_......._.._------;._-�-

,SEUa 'IN,TERESS�S�.N0.

Rio de Janeiro serão -.
bem defendidos por

j--)
\

,

.

Modern.1l �relh9 para radiogrà.fias da Cabeça.
Transíhunináção, ��ara eontrêle d� cura das Si�usites. Infra-

)'erDi:elhoa.
.'

RAlOS X
.

HQRARIO :IDAS,CONSULTAS
,;

(.I!�la manhã -: Uospital de �Càrid:ade).
t'

(�târde - çonsultôrio Visconde de Ouro -R-reto, 11. 2. JA;JtOIl
'a cta-aâ' Be110 Horizonte)."

•

,

"
' ' �sídêneia Felipe'Schmidt 101. Telefone. 1.560.

ARLINDO AUGUSTO ALVES
-

advQg4dó
'

A'V. Ri<>llrant:lQ: l�gi.,..- SaJas 1-30�/'-
.

Telf. 32.�6942 ..:...:' :22:::S60'D..

�- -_,

D'r. -Relalu Rimos da Silva
·�dvÔg8_9

Rua SInto! O'umont, 12 �'Ap. 4

'ôlilBa salaY Del f�eD_I'O
A� Puça '15 de: NoveM"'o, 2', -2· end'F
(a'116. d� Rest,urante Rose).'

Tralar no -mesmo local. �

.....

� '- , ,

I
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S " ,. 11LDEFOMSO' JUVENAL C'" D"·',I a' 'I'·CID', "

-' - A Reatão ° da 'C,âmar�l, 1 10C'oe,�,', '"r,':�'�rIO"
ANIVERSARlos:

'

"Um' fel'ó �ilitar ,Que ,Não Boa, muito bO: a reação ida Câmara dos Deputados RI'Í'Z
lU

- ':MENINO SERGIO RAMOS
'

'NoQ Pertenc
'

'
'

A entrevista do vice-presidente da C«{missão--Central de
Ás 2% .horas'o intei.'essàrite garôto 'S�e'I'- ' ;;;::1 I e •.". Preços. O sr. Nereu R!,lmOS colocou a_ qu��tãQ em-seus de-� Cf '- Z'IG':ZA'G'

di id: a h bit 1
. ",essae �.,

_ _gio Ramos, encanto do l�r O, maior patr-imonio deste grande país, "antiga pro- vidas têrmos e j;9m 3:. Igl!l a e a I ua ,

'

--,'
rum programa para todosd d di t d vincia de Santa Cruz, vulgarmente chamado Brasil", do Realmente; as suspeitas que decorriam das palavras ] ", ,(

.c
, " '" o nosso preza o Ire ar r.

do vice-presídente daquele organismo de contrôle de pre-

I'
013 gpOE,te'S). ,

'
"

,

"Rube I A 1 R Qual" já setenta' e. seis anos porteríores 'ao descobrtmen- . Ir"
'

,'n8 (e lTl,lC a amos, -

_ -
di f' t II t rograma:".advogado eh Ba� do Bra- to, o erudito Pero de/J\{agalhães Gandavo, seu primeiro ços 11M po Iam tear sem re8�os a. ouve e�sa respos a,

1) _ O Espo�te em Mar-,sil, ,e de sua exma. esposa d.l h,�8to��ia�?r, proclamá;'tl. � �xce}el1ci� do clima, � profu- e, para honra do Coongresso, viu-se �u� ,x:ão'dtl.nham o

me-I' cha. Nàc.
_

"Gessen da Costa Ramos Co- sao ua rrqueza dos tios lemos da Natureza, e diz.ia ao nor fundamento. pequeno, mas mClSlVO lSCiU'SO com
2) _ Noticiário Univar--memO,rll., hoje, o .eeu an'j:"er'- mundo maravilhado,' das possibilidades oferecidas aos que ° sr, Nereu Ramos esclareceu a marcha das propo- J At Iid d

'

•
, 'L' táti dil t' I sa . uau a es.-"sário natalícío.

'

c?Jon�zad�res, ê, s�m dúvid�, aquele f?�roado pela sua his- s�ç?_es, que se ap�r;;tayan: c��o sUJeh�s � ,lcas 1 a 0-,
'

3) _ Premíos da Revista
_ Sérgio, que conta com toria, cheia d� feitos gloriosos � edlf;lCal1tes, p�atiç�dos nals, de escllsa.o�lgem, ,fl�a�a nos Anais na Câmara como

Photoplay, Short. ... -creâcido llgmel'O de, amigui- pelos seus maiores, desde os primordios da. naclOnallda-. modelo de energia e precisao. ;
,

,.' I 4) _ Horizonte do Futu­
.nhos, terá ensêjo, de reuni- de, acontecimentos que orgulhariam a+qualquer povo cí- "É �?cessário"porém, ao Congr,ess?"nii? perd�l' d�'VIS- Iro. Short. .)los, ',hoJ'e, na resídencia dos vilisado. 'ta 'que, -de modo geral, o trabalho legialativo esta idelxan- ! 5) C 11- N- 'S',

".
d'

�

desei
,

'f'"
.

F' t t
- oe 10 ao e, opa.,seus::gel1itor,es, oferecendo- Esse inaprêcíavel p�tri1110nlO" da historia Patria é, 'lO m�llto a esejar quantod� e ltClednêclIa. '01 exa RSmen e :Desenho. -

,'lhes lauta mêsa de finos do- pois, a maior razão. do nosso orgulho d,e, brasil�iros. ,n ,armado .com o, p.O�lC�, ren lme� o e que. o s�' oares

I 6) _ Este Touro Vale Ou--ces e bebidas.
, Falerr:os a Um filho deste, grande paI� d?s, feitos glo- FIlho ton-:on a 1I1l,Cla�IVa de Pi Ol�over entr e sel�s par�s : 1'0. Desenho,i," "O ESr['ADO" rrosos dos seus antepassados e ei-lo vibrátil de entu- os entendimentos indispensaveia.à uma melhor regularí- I

"") TC' D
'

, .cumpri- ' ..."
C
.,

6a' I / - res onvrvas, e-
<mentando o inteligente Sér- siasmo cív�c?, manifestaiente orgulhoso de haver nasci- ontmua na

'

pag., [senho Colorido.
:-gío, feliclta-o,

"

do sob o pallO saCl'osanto do C1'llZeU'O do Sul, neste Eldo-
,

I 8) _ O Esporte na Téla.
FAZEM .ANOS, HOJE: rado que em um diJt venturoso do mês de J}bril do ano,' -

'---;----:--------------'�-------.,-" J-uventus x 'Austria 3 x 1.
SENHORES: de

150.0, surgiu ao� olhos deslumbra�os dos lusos VuICan"l�do' ra I eDnotl1 VascoxPalmeirasOxO.
- Prof, Ariacieto Dáinia- navegadores, que nele 'desembarcando, plantar�m para o I I; L L Preços: _

,.ni, 10J"te do Instituto de .glorioso Portugal, o marCG da í'esp�ctiva pO!lse:n'la,is pro- J u' v
Cr$ '320 e 2,00.

Educação. pl'iame�t:_ simbolisado na Cr�z de Cristo, tão expres�ivo POOBS' __ RLU' a'utltbutMilm "LIVRE" Cl'eanças
- Lauro Mendes, sócio da da Rehgmo, do que no ?raz,ao c?m as armas do 'Remo, '

11 ,( \I \I ulI'D maiores de 5 anos poderão:firma Irmãos'Mendes_' pois Ilha de Vera C!-'uz.e depois Terra de Santa

,cruz, lhel B' 'tv.apallem _ COD"'erl"s entral'.
- Davi Carlos l\-lais. foram os nomes pnmen'os, - ',- eW '

) ," U DDE0N,SENHORAS: Por vezes varias hemos tido a satisfação patriotica Ás 7% horas
- Leonor Abraham, es-l de falar sobre homens e cousas do noss? país, da s�ua I Colossal Programa Duplo.-,vôsa do sr, Oscar Abraham I' grandeza no presente como de suas glonas no passado, A mais perfeita e modema oficina de 1) - A Marcha da Vida.-Maria de Lourdes Nu� recordando envaidecido, vultos que. a di�nificaram, e, RECAUTCHUTAGEl\tt,' Nac. -:>

; lles Silva, espôsa do sr, An-I temos sido escutado com indisfarçavel interes?e:, o que RECAPAGEM 2) - NASClDA PARA
-tônio Florentino da Silva. I comprova o amor devotado pelos nossos patnclOs, aos E /--

) AMAR.
- Valda Bonfim de Oli-

t honros08 e dignificantes�contecimentos de nossa histó- Concertos de pneus e camaras de todos os ta- 3) - PERDIDOS NA
-veira, espôsa do sr, VaIde- ria, pois, não precisa o indiWduo ser ardoroso tribuno qual manhos TORMENTA,
,mal' Fley de ,Oliveira. ! Cícero, Rui ou Demostenes 'ou consagrado poeta.

'

como
. GARANTIA ABSOLUTA Cr$,5,OQ>e 3,20

- Vitôria' Fernande� Homero, Camões ou D'Ammuzio, para despertar no sen- .

"Imp, atê 14 anos".
,.Arantes, advogado em Cam- timento nativista do brasiieiro, o orgulho patriotico la- Em suas novas instalações (provisória) com maquio 'ROXY"
:"pos Novos. i

tente no ímo d? seu coração.. � .. .
narios modernos á Rua Franêlsc-o Tolentino, 34, FO-j Ás 4 e 7%, hor,as- Helena Carvalho, espô-I ,

Como ��lml1de professor de al.gu:n�s dIsclplmas, ti- NE)'805.
,

J I - Cine Jornal. Nac,
::o;;a '(lo sr, Ney Carvalho. I vemos ocaSIaO de observar ser a HIstona,'a que desperta

G 5E'!
2) - TRAIDOR INESPE-

- Mirandelina Cidade' �aior interesse do� alunos, pois a. des.crição de aconte-

'ALU' RADO
-:::Noronha, viuva do sr. Do- CImentos memorav61s, tanto.da antIga como- da moderna,

I"
�'

_

�

II' 3)' - SOB O LUAR DE
:mÍngos- de Freitas 'Noronh : calam fundo em O- seu sentImento, provocando em todos! ,.NEVADA,'

SENHORITAS: a.) a mais viva preocupaç'ão pelo seu conhecimento,
.

I - I Tl'ucolor, _

- Anita-Clara, fHha do', E qua;ldo �e trat� daJ.Iistória,Patria: ai ent�cy- .o seu
1. à Rua Aristides L.oI,o I 4) - OS PERIGOS DE

;;:51'. Fl'id?lino da Rosa. ! �l,tel'eSse e mUlto maIOr: VIS!O que; os ,fe�to.s �?rc'!:OSS?S I
"

(roo met�s do ponto do ôriibu.) I NYOKA'o'
Ecll Luz fI',Iha' do . glandes Ihomens, tem o conda:o de fazeI vlblar com mteIl- j b I 1 I t d b' d I 5/60 Eps.

-

,',' SI,: '

" , ;,,' .

"

. em e o oca o o ar onsa o
"Germano Azevedo Luz.' I sldade� o amor ,da P;'1tna, _fOgO sagrado, q�e V}yt:;e?�f,:do,� ,'" " DUA� CASAS' I Cr$ 0,00 e 3,20
-.VaI da::.., A'm'"En'l'-CO'" da S"l' 'm3;s nao se extmgue na pIra-(oo sêu ODruçao r1tf :t,'l'a�_l&1rp.,' ,�,

.....�''rT.,.�A 1
'

d 10 po ar,'.J·ardl·m, Imp., at,é,.10 anos.
'

�..:".t1._ '<OL """ ,1 "-'t ,:. ,'-,_ ,.. , ,. ,-, " � ", ' , '

-

�·"".'�"""'--"-v>.c'" ";,,"� 'u;,�'r", iem-gran e, p,cças, gal'age" .

-'\Ta filha da ",i'a'lVfar'a C L,_l' Talo constatamos orgulhosos, quandO,l:e�'1amog, em- .,:,";'\- '�. t f",
'

"
,

- RITZ',', '?' 1. I 811 ib '" h','d' , ,'d d' 'd" 'ri fT"Nt'_ agUeI ({l,c,ne,e na.
""a da SIl"â" " ora com r"con eC.I a Implopue a e, a Ce1 eira e ,j_�l� o

"OU"''OA t �. f t' 1 's 411 7' e' 831, hOI'a"-CLL , v C ,

"

,
, • _, ,., , '"*.-'" ,menor, '.amuem con or ave '.

I
1'1. , ,72,

,

'''' "
,

:l'vIENINA: '! na ,d� J3r��ll �o Curso de, Sargentos de nos;';,11 glol'losa
I

'

T.r�tàr na A M o. D E L A R IMPERIAL
- Thalma, filhinha do sr, ! PolICIa, M.lItal.

,

'

.,

"

"

' Ás 7%,-horas
"Prof. Salvio OJiveir�, .,' I, Com que, entlls�asmo CIVICO, co� que or_gulho patrlO-! ' " , " __,

Simultaneamente,
____________ i tIco, os alunos ouvIam a palavra dlsso11ant_e do obsl'uro

I Isso sl'gl1lÍlca tambem chZtJl' que nao agImos com Sessões Chies.
;ín

'

... .' - \ professor, pàlav�'a. que tinh�' aos �eus ouvi�os a�eit�s ,a�s I muita !eald_adl:' p�r� com. ,os nossos' aliados, na primeira· O MUNDO DE UM PALHA-....atllClpaçaD changa:'es'marclals,,- � so pOl'lSSO - vlbraçoe�.lnedl-1 Con-flagraçao mundIal, pOIS ao mesmo tempo que manda- ÇO� tas, pOIS se consubstanCIava com a alma da Patna; que; I vamos parte de nossa esquadra para o. teatro das opera- 1) - Cinelandia JornaI.
DR. NICOLAU HAVIA- � sendo imaterial, e3tá em toda a llarte, dando vibl'ação �'! ções, e outra patrulha nossas extensas' costas, fabricava-! Na�,
'RAS e IVONE BON- I tudo que é nacional e fala desta grande nação, a mais de- i mos às escondidas o celebre canhão Krupp de 420 mili-I 2),-- Atualidadea WarnerNASSrS- HAVIARAS' I moeratica 'do mundo, - verdadeil'o país da igu�ldade, I metro,s, muito maior: do ,que o cavalo de Troía, e o asses- ! Pathé., JOl'l1al.

participam aos seus !liberdade' e fraternidade. tavamos em territorio conquistado, com a. ,boca hiante Cr$ 500 e 320
parent�s e pessoas ami- I . Se alguem procurasse detu;l'pal' a História Pátria li voltada para París, a cidade-luz. '. "LIV'RE'" Cl'eanças
-gas o nascimento d'e sua ',acrescentando ao real o inverisimel;; se para ela concILI- Só faltóu ao Jornàlista asseverar que o'<{,anhào fÔl'a maiores de 5 anos podel'âo, filha .kAYDE, ocorrido zis$e o que de justi,ça não nos pertenCe, afim -de que nos fabricado ,em_ Blumena'u, e :remetido para ,a Europa em entraI' ás"4V� horas.
',dia '16 ,do corrente, na jactimciassemos ,'com al-heia gloria,' aí estão, ,o efeito se- partes," dévidani.éilte ' encaixotadas� e rotuladas como sen- IMPERIO (Estreito)
l)'Iaternidade ,"Dr. Cal'- ria çompletau'l.ente 'diverso: não despertaria.o menor en- do salsichas, �alames e presuntos, queijos do Indaial ou Ás,fl% horas
los c'orrêà". ", tusiasmo ou vibração patriotica, porque o b'rasi�eiro não' Pomeroda, ou outro qualquer genero colonial! PERDIDOS N'A TORMEN-

quer senfw a gloria q{le lhe pertençe, aquela' da qual A História não póde nem deve ser escrita ou cornen-
'
.' T:J\

possa orgulhar-se, por ter sjdo obtida a custa do verda-I tada por quem não se preocupe com fazê-l'o revestido da---- ._'.,--

-'----'---.�,
.. _._ ,

deiro sacrifiúfõ dos seus maiores, valorosos ou abnega- 'mais cU,.dosa 'meticulosidade e justeza" .

... dos, Os descuidados não devem afoitar-se a tais cometi-

•

Tom�
,

Cafe
'

M I .M I

8RYiciEE!lfixodôr perFeitoI' ,

, Assim, errt se tratando de nossa historia militar, 'se' mentos.
alguem aventasse, estereoÜpando em liVl'O ou jomal, O jmuali-sta não ignorava, - reconheçamos - que
terni'os sido nós, brasileiros, quem apress,�tramos a rendi- tal engenho e estrategia militares, não foram nossos, pois
ção, do .iluperio niponico, empregando para tal resulta.:: estavamos em ,campo oposto, e não tivémos participação
do, 'a bomba atomica, o terri've.1 engenpo, logicamente, nu's ações terrestres, a não ser enviando uma dezena de
tal� afirmi!_thTa por ü�verídiéa, l'épl'esentaria por si 'mes- médicoS- para os hospitais de sangue.
ma, uma bomba muito maior, destruindo UJ.1;lá inverdade ' 'Entretant()" deixou de considerar a, resp(jnsabilida4e
que a nossa História Militar nM poderiá- i'egistal;� que assume perante o público leÇlôr, todo aquele que se'

Pois, absuhlo sell1elhante vem de ser const,aia�lo, pí'clnunCia pela imprensa, sobre tão impbrtantes assnn­

cohfol'1p.e se deduz da leitura da secção "Curiósíd�de'li- tos, ilão revisando cuidadosamente o qtle escrevêra para
terarüúi",' do suPlemento dQminica'l "Letras e Artes", de a suai secção domingueira nas páginas .de "Letras e Ar­
"A maIib.ã", do Rio, de 22 do mês proximo pàssacID. t.es'!, resultando atribuir,aos nossos militares, feito que,

1]oqueiros ' ,Prai a .gli���:��: �����t�':a!�:f:p c�:::lsin�:a�ii!:�:é��m;�r� ���l��a;�;ti%;:�:i���seP7��;:;;'i�0�';u:e��:� � ����tjc:�
<' CInb�' -

. deavàm Paris, . ," • l�efere:' ,�.

D�' Mdem áô Sr:' Presiden­
,

té,� solicito' dos Srs. SOCIOS

�que se ei1Cd�tram em atra­
.zo no pagamento de sUits í -

,quotas, legansarem süa si-I,
tuação pa�'a com a Tesoura- 1
ria deste Clube até o dü. ,301
do corrente; sob pena;· à.vs I '. ",�.

� ,
, ,I· )'

:'mesmos -C:llrem em eOfiUSí-lO I
, I

de acordo com o a'l't. 24 dos!
Estatutos. l
Florianópolis. 15 de agos- i

to de 1951.
'

I
AroMo Pessi,,--- Secretá-',!

P;;tr.icipação
Dj'alRia ,Fenari

e

Ney Barcelos Fen;ari·'
comuniéam aos parentes
e pessÔas de suas rela- -­

ções o nascímento, na

Maternidàde "Dr,' Car-
.. los Corrêa", em 11 do
"-co.rrente, d.o seu filho
MURTLO-CESAR.

. .

ZE-MUTRE,TA_.�� •

, "3:io,

n"' II !if I- l \./
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ÇAO'D� ,·QUAQRA, DE
S T' A �'-COLi\BOR.E'''COM A FEDEMÇÃO--A--rLtTICA'CJ\TARlNENS��NA 'CONSTR1.}.. '�.

BASQUETE ,P.f\RA O PRóXIMO 'ÇAMPEONATO ·BRASILmRO. 'DOAÇÕES ,.COM" O 'ES..

PORTISTA MILTON LE8MKUHL.
'

"
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, Di'reçã.o de: Pl<."DItO·JlAJlL,() MACHApO .

.

- '

,

n

--:

�.�-:-:-:----Q-=---'.-·�r.-······:.r�·,...,....� .. �at:1���ãiAF".....'Tz·-;:;:-:· __ ..

. .

. _..; .. .g.;;t. ', , ......._;;;
J .' i.fà;o",l..w·S·prr'$X7 . ma �r3777E772

No Vale do Itaj�í se· Pratica· o\

elhor .: Futebol Não estãe agrádando
erbítros suecos

_, ..

•

Derrotado �o �
, i

S. PA�LO, 17 (V.A.) - O ses. A Federação' Paulista.
grave problema das arbitra- depois de experiêrieía- com

•

("1
-

d
'

''''':

d
.

gens dos jogos de futebol' os britânicos, contratou api-
precisa esc arecer -o íesorientaçãe o ataque continua insolúvel, através tadores suecos para a tem-

� dos tempos,· em todas as porada corrente. E com ap:-
. .-

'

partes do mundo, onde im- nas sete rodadas, nas, quars

T,estinha, .' da,.eger .8 Gast,ão, , ...,.o.s. mareaderes pera o "association", priu- :funcionaram nórdicos, ti

-, ' ,-
'l..."

cãpalmerrte no continente clamor chegou a tal ponto-
...

sul-americano, onde os ju i- contra eles, que já se fala
A partida de quarta-feira público" mais numeroso a�' li, Adolf'inho, Danda, Mine- zes nacionais ou estrangei- num ofício que seria ende­

entre o campeão do Torneio tcompanhassem' o' desenrolar la e 1'f}r,eta souberam ag'ra- ros, na' Argentina, np Uru- recado pelos clubes .à Fede­
Noturno da Capital e o ao intermunicipal amísto- dar. guai, Chile, Perú, Brasil etc, ração Paulista, pedmdo 3_..
campeão estadual de 49 mar- ! soo ; Os quadros jogaram corr-l·1 jamais conseguiram um nú- rescisão, dos respectivos
cando a estréia deste últi-] .O."team" comandado por 'as seguintes formações: mero regular de jogos. ln- contratos. E o problema,
mo em pelejas sob a luz, dos' Gastão, estranhou, a prin-: OLIMPICO: Vianna, Arê- clusíve os "mestres" ingle- continuará insoluvel.
refletores, teve as suas fa-l cipio,· os refletores, más, cio e Aducci ; Adir, Honório
ses boas- e más. O frio

rei-jCalmOS
e seguros os sena e Jalmo; Testinha.rNícolau; .)�(��()�(,....(,...()�

nante e ainda mais o forte denodados "ases" foi se ha- Gastão, Jaeger e Renê. -:'_.-

vente sul impediu que .um bituandc e- passados poucos AVAl - Brognofli (AdoJ- Prim,eira Grandeminutos já era senhor da finbo), Nenem e Danda; Mi�

situação. Desarticulado, com .nela, Boos e Jair; Morací Ex,posiçãOuma ofensiva que causava (Bolão), Nizeta (Morací ) ,

A,nleclpado, 0"."" jo,"0.,· fi,O,mi- dó, o Avaí
.
não· oferecia .Bitinho. (Paulinho), 1'-]'ilti-

_

� grande perigo' para' a meta nho e Saul:
sob a vigilância de Vianna. > A renda foi de' .aproxíma-
O 10 "half-time" terminou damente Cr$. �,5.000;OÔ. tcom o "marcador" em bra:n-!

'

,

co. Na fase final, quando
seu trabalho -defensivo e 0- -

f:n�ivo" teve mel?Ql�.apr.�cia- O C. R. Saldaoha
çao, pqude o Oljmpico mau- .

�ura�:'2,·;"plaC'arâ,��:·'PQl' in- da 8ama r'1
terme'd'l)O de GastaO';, aos ·1 ,.

minutos. Aos ll'<Jáeger au- VITóRIA, 17 (V.A.) - A
mentou para dois a zero

.

e Federação Desportiva Espi­
aos 23 testinba encerrou ';a l'itóssa11tense resolveu con-

contagem, conquistando o fiar ao "five" prtncípal do
tento mais lindo da noite. Clube de Regatas 'Saldanha
Resultado final: Olímpico 3 da Gama, a representação
x Avaí O.

,.'

do Espírito Santo no Cam­
Os melhores no vencedor peonato Brasileiro de Bas­

foram: Aducci, Vianna, Jal- quetebol, a efetuar-se em

mo, Adir, Nicolau e Gastão. setembro próximo, na Capi­
No vencido apenas Brognol- tal catarinense.

Avai pelo Olimpico,_ por 3xO.,.A direção fé-

os.
-,

/'

"

cmca azurra

alvl-celeste,
O próspero Vale do Itajai,

desta vez representado pelo
poderoso time . do Grêmio
Esportivo Olimpico, da cen­

télláría --I;Jumenau, outra
,vez "zombou" dos grêríiios
desta capital, derrotando o

'conjunto do Avai, pela ex­

pressiva contagem de tres
tentos a zero 1

Notícias chegadas do Rio
dizem que o prélio entre
Fluminense e Bonsucesso,
da Segunda rodada do certa­
me carioca, foi antecipado

-

para hoje à tarde, nas"'La.­
ranjeíras. Os demais jogos
da rodada, marcados para a­

I.

manhã, -são os seguintes:
Olar ia' x Flamengo, na rua

Barízí ; Va'�co x Ca-nt� do
Rio em São Januârio, São� '�.' '

Cristovão x Botaf'ogo.. � em

Figueira de Melo 'e Midú:::
reira x Bangú, em Conse­
lheiro GaIvão.

, ...

.............- ....
,;,.,., I

1a' G�;l;d�_,�Eiposição:_Feira do Comefê io, Induàtria,

e Lavoura do Estado de Santa 'Catarina, de 31 de Janei-
ro a 3 de março de 1952.'

'

Dentre outras firmas que não conseguimos apurar"
no momento os seus nomes, já reservaram os seus es­

tandes para a g.rande Exposição, as seguintes firmas:
Fabrica de Gaitas Hering S. A.,. Bãnco Inco, 'recita.
Electro Aço,\ Altona, Cervejaria, Catarinense, Navita,
Distribuidora de Automoveis Ltda., Carlos Renaux S. A.;"
Buettner & Cia. Ltda., Transporte Aéreo Catar inense S,

A., Penitenciâria do Estado, Fabrica de .Artef'atos 'I'ex-.
tis Artex S. A.

...........................................
.... .

iaatividade O adilh�iro I
da Copa clt �uadó

neasex 8ón8�cesso

Prepara,fivos dos Guanabarinos
para o ce.rtame desta Capital

Vúlcanizctça6 ··1
'Pnéos e Gamaras �s Ar 1·

.
Do Rio iúfoo";'am ... o também ruiur. do, lig�men, ,Serv'ç. __ntido

. ,.', - ·1·-;·
H' I K 'II·

'

dianteiro Yascaino Ademir, I tos do joelho,' além ç1a fol"- -y
-, f

.
ereu ano em. e er começa. art.ilheiro da copa-ª..o. Mu.n--!,tecontusão notornozel,ü,; de-, c.Oi\mRCIO &.TRANSPORTES C. RAMOS S. A.

I• A .'
'

, I p' , do, segundo o ,D_�pa,rtamen- vendo asaim, ficar inativo
-,. 'Posto. de ServJço "ESSO"

.

:

eXperlenCI8.S: _ ra, ,pe O ara to' Méqieo do Vàscõ' s{)f�'eu por mais algum tempo.
.

-' ''f
;

·RIO. 17 (V.A.) _ Já '"'
.

. . _.dl...�ál :___ 44. .

;- ... i
eúcontra nesta'Capital o .ex� RJO, 17 (V.A.) - Afim

_ E"streito::_: FlorianÕ_poii8:'2""'._.vo"-'.....,,�.;;' ,.'

f.trema Herculano, do NaciQ- de bliciar os preparativos'" 1,·1',à"Jra,y",8.,.",.t8,. ça",'•.•. "AfDUm. "DeDU'a' ">
__

..
'1'<

nal de Porto Alegre, que dos remâdól"es brasileiros Y UPl1
.

_

{; U t

veio fazer um período ·de para o próximo Campe'ona· '.' ".' ,

CL'UBE (i'ERMA'NIA-":!����:���:: �:u!lj::���; �lí!�a�:�i�ae��:l��i:�, e� tk�: �:c���Ch�g;i��:r��� b��:o :r�����i:o �:s�a:�::::� : ':,' ": '.' ,"
.

'... .

. '.'
.:

,
.

de grande futuro que pode- 1952, seguirá para ,Belem do Pernllmbucana d,e Esportes, dos é a seguinte: Edair, "
.

, �. '.. • , .�,

l'á vir a l'eso]ver o l)l�blema Pará, hoje, o têenico Rodol- convocou 15' c.est�n.has .para Ed. ir, Nilton, �enato, Olavo.,
.. Na lalta de ,um� �lretona'j mento�, ,na. �lta{}� �.eU:.�.la.a.f'".,.�

da ponta direita do c1ube de fo� Keller, contratado pela formarem o seleCIOnado que I Vald�mar, JaIme, Genival) '. leg�lmente. constltmda, ,

os sobre a s�_a .�estao ..
, . , '.

Alvaro Chaves. C .. B. D. nesta Capital disputará em fJorge, .José, Severino, Ja. í a�a�xo assmados ?e co�for- A �eulllao o:a convpead�. ,

se.tembro,pr.6ximo o Canipe.o-
!

der, lran, Túlio e Genildo. m�dade com .o a.rtlgo 8, dos no. caso de, nao -compar�et-,
,

,i estatútos, "conVGcam ,".os . de�· mento do- rtume;t:() legalmente:
_____.,.1.. ----.......,.._

.

mais Bocios para comparece- necessado de,socios;, se 1'e3.-

U" ..

G' 'do I'ti d-
- .. , "

.

:-
.

.

'. "'"', rem às 19 horas do dia 18 ,do lizal'á com qualquei' nume-��arlo. ar"�J_�,,c.· ,tr,."IDI.'r,.a 'os ,R·f·�a,Dol "r'IZ81'ro ",'á--vl(o' ,'rs·ado· mesetncurso,nasededa-s:o, '1'0 de sacios, meia hOTa-dê-
li ti 'O -Ui (J eiédade de Atiradot:es

"

_de i po�s da hora e 'dia aeitn&

leaos dó càmp8o'Dato�dt ,BJumeo8u d�-Joaçft�a' 'pelo Flguáirense �l:�;�n����; p�ra'·��:����iin�����s_'Meyer,' Chris�it(�
,

"." Segundo, nos mformam de s'en'lbléia geral, afim.. de de-' Kreilinglo,_Victol" BÇlsch, IL
B.LUMENAU, '17 (E.) e aos torcedores, que já irão Joaçaba, o médio Risada, I .. O"Figueil'ense, )ao que a- cidil�em sobre os interesses Iung, Alberto Muller, M_

A vinda do juiz paulista Ma- doravante ao estádió certos qu� estev� recentemente. puramos, está realizando desta sóciédade, el�ger. uma- Tel·tschitik, M. Muller, Tom:,
río Gardem para esta cida�, de que pl"esencial'ão pelejas nesta Capital, participando' grandes esforços pará con- dJreto:tia ou uma com�ssão �. Wildi" Henrique Bere-
.de para apitar� b� jog'os .do sem "botinadas" e outras- de um ensaio 110 ,Figueiren- tratar o notavel dianteiro' de liquidação... \ nhausen, Hermam Beck Ju-

-,

:Campeonato local, deu coisas mais, poisAm Ga,r'del- se, acaba. de· sel' cO'l:lü'at,ado Otávio, ponto alto do "onze'" Ctmvi'da-se; tarohem, por r,ll-or, Walter Meyer, Juli()
maior vida ao espol'te_ ore- li na Jiil'eção do cotej-o sem- pelo ,Q.l'uzeü·o, daquela- ci· <lu Carios Ren.aux, de Brus- n'l�io- desta, a ultima direto- "VoÍb>t, Rud'i Schnor e Victor'
tão desta centel}ária cidade pre é umà garantia. dade. que.

' , -.

ria p-ara pi'estar esc1ãreci:--' Hugo M'eyet;-

Informes chegados do Rio, temoro. Os treinos estão
dão-nos conta do interêsse sendo efetuados com grande, Edos cariocas pelo "próximo. animação, acusando" bons·" m
certáme nacional de basql1e- resultados. Os guanabarinos. �

teboI, a realizar-se ties\9!t cá- s�m dúvida algun1a, são COll-

pital no pró�imo mes de se- siderados. candidatos sério-s.

----------�----------------�----�.��--�---. I

\ _".
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1111,- o IILBOR
�CAFE' PURO

IIBACCELLlú
COMERCJAL e

INDUSTRIAL

.....

P.ublllec·

"

.'<

'falta lugar para ex,u II. Rio
(Alvarus de Oliveira) 'd . .

'/ ,....
.

.

.,. e lX>ssam expor, .mas luga-Cetro o fno que toma a ci- res dr -

'I'
>

,

.' ..... �'
'

.. �.
.

. .gnOS, .nao BcO ar lvre,,,4ade., onda qu-e nos 'vem do' ou ernpraç
. "h'l' .

'.' , .' ça ,pt, . rea o que.snl, frio que nos da rmpres- não e' tnuít
.'

.

I' "

I.:.
. '. '. . . '. o rec.omeu( avet, ,

.

sao. �e es�armos em cl�ades Vendo J. Carvalho ao lado 1
.. fj.ÀIQItATO"IOS 1)1 Vlt!_� VAPQRUI

_�S:lh�a, nRO
"

na metrópole das suas soberbas telas,
,

.

;,_'boplca,J, a "tda. d�_ car.loca conversando com o

Pintori
'.

.

:::wal>SOU a ser �1{ilS ll1tenOl: patrício que tanto sucesso VENDE-SE,Teatros e ementas estão tem alcancado na . _., .

1 t Aí"
-

s suas pIO

�iTep_e .os.:
S ,COIl �ren:l�S, os dações, ficou-nos um aspéto Magnifica residen�ia, si-.�saloes de .arte l.egolgl.tam. da cidade de inverno, com o ta no llllClO da Avenida De­

",en.q:Hmto as praias ficam carioca procurando as gale- [zembargador Pedro Silva,
-vasaas.. . agasalhando ,de rias de arte-;-e II .rnproblema ,I, em Coqueiros - "Praia das
...quando em quando, aqueles 'em equaçãó : ,,-- 'Falta lu

'. Saudades"; servidal,>óâe tres
.

d
à

bei d
'

. >' ,.. ugar I
';Que resI. em a, eira c a�rala digno para os que vivem da I espaasosos quartos, banhei-
�,e que ficam a espera das arte possam expor o liue: 1'0 de Iuxo, cosiiiha, côpa e.

Jlesgas de sol,
. produzem, .lorrge- dos inte,l'ês-,' de dois-amplos salões <:le "vi-

E fctlamlo' ém arte, em ex- ses subalternos I g d .

I sitas e jantar. Porão habita-
.' -

. bl
' on e as ,

'_::pOSIÇOes, um �ro ema nos "panelinhas", e longe do cO-I vel ,com tres quartos, lavaji-.salta aos olhos. - O da fal- mércio que. o faz mais pelo dería e depoaito.
-_ta de local para exposições. interêsss natural do lucro ... '. Preço :- 170.000,00
-Os pintores, ·'sobretudo os condições a combinar.
"que não. possuem recursos e Os interessados-procuram ,

"',OS que não' são compadres o senhor ANTONIO AL�
"e as confrarias ficam sem THOFF - altos do Café Na-
Jacal para expor os seus cional.
-quadros. E sé 'sujeitam às
-casas de negócios que co-

';nram comissão elevada nas

-vendas'-'
I .

. Fomos encontrar, expondo
.
:numa casa comercial da
.Avenida Rio Branco, ,J� Car-:
'valho, o esplêndido

.

pintor
:nortista que tantas e tantas
-.telas magnificas produziu,
-euias marinhas, são de uma

.intensa vida, de um colori­
"do tão natural que mais pa­
�l'ecem a própria vida colo­
..cada em painel. Revemos os

'.$eus quad�õs, a Amazônia
-exuberante, as praias' nor-
-destinas, com suas palmei-lras longas, com sua areia al- JOSÉFA l\:1E;IRA SILVA .'� ,

ova, com o céu de azul lindo I A família de JOSÉF� MEIRA $ILVA, falecida nes­
malguns e céus tempestue- ta cidade em 13 do corrente mês, vem, por meio dêstej.
..::508 noutros. externar os seus sinceros agradecimentos aos Drs. L Lo­
__

E enquanto apreclavarnos .bato F'ilhoe Danilo Freire Duarte; ao Padre Santos Sprí­
-os quadros de J. Carvalho cigo e a tôdas as pessoas/que acorreram à sua residência
-cujo traço característico é para prestar auxílio, .às que enViaram flôres, telegramas, .

';onhecido :m t�do) .Bl;asil, cartões e acompanharam o enterro.
.iamos com-êle discútindo os Outrossim, convidam aos 'parentes e amigos, para as­

-problemas elo pintor sem.re- sistirem a missa de 7° dia que mandam rezar no dia 20
-cursos, do corrente, segunda-feira, às 7,30 horas, na Catedral

E lamentamos que os go- Metropolitana, 110 altar do Sagrado Coração de Jesús.
'vemos não. se interessam em Antecipam os seus agradecimentos a todos que com-

"dar aos artistas lugares on- parecerem a êste ato de piedade cristã.

; ;. -....��.._ .._ .._ �1
� � .. � . � � � � .. � .........•. � �
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Ac�ha de �eceber os modernas toea-dlScos L9NG ..PLAY, :::

\ :1 c-om 3 velocidad.eS -- 33lf2 -. 45 e 78 R
...�. M. -

-'

.I.
i T!'Í'JH!iseos simpleftlesàe Cr$ 485,011

'

. �f
"..�+

.
. .' ".' ..

,.

.

'
.'

'

: �.�
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'
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Beba um bom.cefê, torrado com grão selecionado - da ilha,
"">,

.

. Mercado Público

moido à sua vista, adqulrindo:
I

.,
,

� .....

n.37
I .

í.Armazen» A,lmeida
'.

Rua Boeaiuva

Ca:féMimi fi. 28
,

, Padaria Brasil-

ALUGA-SE
Uma casa para comercio

l escrltorío ou Repartição re­

I cem construída, a Rua Con­

!
selheiro Mafra, esquina da

I
Padre Roma com cinco por­
[tas, .

.

I A tratar na Rua Conse­
lheiro Mafra, 23 com os srs.

I Apostolo Paschoal & irmão.

.'i .�.
t. �... ,.

.'

• I

REFRIGERAÇãO

, .
�

A fabricação esmerada, a excelência do

material, a alta eficiência e durabilida­

de, tornaram os produtos "BACCELLI"
os mais procurados em todo o Brasil.

Refrigeradores
Balcões Frigorificos
Sorveteiras
Fontes-Sodas, garantidos'
pela famosa marca BACCELLI.

"

fins

... .
- .RlflrO EI'AÇ lo
SÃO PAU"LO

Concessionarios' p .. ra
........

SANTA CATAtUNA

C,ARLO,S ,H:O,EPC'K-E S. A.
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A ,fUD4���:d�:� (ursos O�D���:ri�:t,P:�a�s.!l�� UHüu·' lôfl espo-rtiva
Como J�é ,Matias" do olho terno e palidos de amôr,

A data de ontem r�coida: Anchieta o�, Evangelho h�8 O Ag-U;3 "'Jarda o,As"ta Canl·ta' Inos que: .' '_ Selvas e Diário d� .um Lá- ,
" lí lí II, '

.Jf
cocavam de long-e, e, no eSCtll·o, as glauras precoces e a-

__:_ em 16415, trava-se com- zaro, hoje publicados.
. -s . , -

morudas - que se casavam sempre com um reinol.. de
bate de Casa Forte, em Re- As Obras Completas de

-

Segundo, apuramos junto aos ,ddirigente�b.d� Figu�i-
g randes bigodes e grande chalaça, e empregado no co-

cife, Pernambuco, .Fernan- Fagundes Varela acham-se .rense, a convite do alvi-negro fara
_

uas €XI içoeanes a'

1'" !
' '�h' "d'" ',Capital, amanhã à tarde e- terça-feira, à noite, ,0 forteme C10. des Vieira 11'a compan la o reunidas .em três _.,:volumes, d

E_ si devassarmos, com indiscreta argucia, as aus-
bravo paraibano Vídal de pela casa editora' Garnier. "onze" do- Agua Verde, "de Curitiba; Os adversâríõs ,'f)-

bób d b e meditavam os jur-istas da C
' grêmio dirigído por Zinder Lins serão o Figueirense 'e o

teras a o as so as Aqua s A' '. Negreiros, atrav�Bsa Q a- o. poeta chegou a iniciar •

terra, vamos surpreende-los a estalar 08 dedos, r-imando píberibe é ataca os hclande- -

os seus estudos de direito, A
__,,_'a_í_. ---, ......,_"..:...-_--;:_.,.---------..,...,-:-

c?ntatas, esquecidos de.Mendes Bordalo e dos arestos se-
ses entrieheiradoa 'no enge-, -�lle não Iogrou c$>.ncl�\ir: .. C

','

..--
" !

.

\, D -,

.

.,'

diços da Casa' ,de Suplicação. "

.

.Ór,
,

.'
,., riho de Nassou. ,.0- exército =, E' 0 Patrono da Cadeira'

.,..

,:' ," I f- ',! '

','

"s 11'''1'''1'',l'US abafadas e morrmhentas, aí.ra iam os
"b t d d Vid '1 de Na,l' 11

"

d
'

L'" d
" nos dois prnneiros meses as

I'
O sub-delegado- crê. '

J::>. ,« c
,_ 1'1 e1' a 01' e I a ,,"- ,n� ',cna a por UCIO e ,

>
, ". TV r-

desocupados d'altos co!arin?�s e calças ��� al<;ap�o, que
greiros, o})tem,' explendida IMe,ndonç,a 'na Academia pr�ças apresent,am uma "". ,

.

Ao Jorn!lhsta" o SI. '\.a-
f'olheavam com molesa e tédio, um, cl!"SSICO ení'ardelado

itór ia :
:" "

"

'

B"·1 .; d 'L t,' F' I �
lativa. queda no peso." E o dino Jocken, sub-delegado

,
. b d fi -id

' VJ orra :
,

'
'

r: ,raSl,ell� e e las. u,e, 'd'" -íod de "d i] r' d Q e aba' de-
emcouro ou um romantice de 10,m a"a 011 a.

•

't
_, em 1710, a' esquadra, ceu em 18 de fevereiro de chama o perto _? e a,ap�,-,(e po leia ,e. u � - ,

E no" cartortoa da cidade nos becos fedorentos, en-j , ,-1 't::- 'I f'ra
,4

111'87-
:

Nit ;.' .: tacão" I clarou o seguinte: que sou-

'J, ' ',<'.'
.

" _
francesa ,(O capI ao cp /,C.- v, em I erOl;' ....,....' ,,-'

,

,

.. .

tre autos repolhudos e notanos n:aglos, � ocu��s redo� gata João Erancisco ou ele-
,
..

� .em 1865, batalha de' Ad�tando o lema
"

Mens �be d� f�to no (Ua.,15 de, J:t­
,. t -bachareís formados em Coimbra discutiam

bancl._1"
t

,

ido 1 ti v t 'C1 •

t 1
-

'sana In corpore sano, o Co-. lho último, por intermédio
uOS, �', •

",
�

d P t re, rocan o ,a gUDS - IrOS" a ai, .,,01"1'1en es, na qua o
' "

'- .,

k I I
'l'dades (le fôí'o citando Mendes Arouca e Joao a 01' a.

f' t 1 'd SIta -'t 'I' d' d
:. mando do 140 B. C. nao ,se de MatIas Hm e, o qua a-

i
.

, '" �, t com a OI' a ezlt e,. aI ' ,exerCI O· a la o a. vangllar- "
_

. -. .

d 'f'
A meÚopole nos manda tudo: degradados, con ra,-

Cd' t d f
;
d b" d d limitou a apenas bem-'ah� fIrmara que' sabIa on e ' l�

,

"

.' . .-" b' ,FUZ, eSISve e' orçal'.a en-, a.!�so 0- cc:'man .o o gene-, " ..
,

. nd�dos. co 110 cadaver de um viajan-
tadores; Q�ChaHll.se �lao de �co.. , ':' , trada da ,barra do RIO de 'rai' VenanclO ,F-Iores, des� ,mentar seus,' coma,

, ,,' ,
.

Raros"os natIvos que podenam Ir a cabra e a batmu,
J

.

t 1 II'h !t' .

d'
. -

. �
".' d Tratou t�,mbem, e com ah- te, assaoSll1ado ha 10 anos,

, , anell'O e oma rumo (,a a I rU,IU,a IVlsao paraguaIa o ". '.

'

1 I l'd d d V' m
11a velha Universidade do Mondego.

.
.

, Grande. Compunha-se essa '-comullcmnté Pedro Duarte; soluto eXlto, - dIga-se (.e na oca I a e e aI ge

E aqueles brasileirJ)s de fortuna que tll1ham a dita
d'

. '''L; "
,

18"'7
� , passagerJl; - fortalece-los, Grande, enterrado s.ob o as-

e A '

"

,', _ esqua �'a aos ,naVlOS:" -em-", morre o mar-
.

'.:' ",', h d ,','
_,

(je dOl'mitar sob os ch?upos, qu�n_do a lua -::.
n no�:a e� _

OriflaÍnme", "L'A:tàlante",_, qllês_ de Itanhaen (sen-ador moral e'esPlllh�a!mente, f-o- soaI o a p�oplla c�,sa �:r::_
care.erada de Autp NOlJr€!:-: bOlava na dOÇUlc1 do 110 1e.1. "La Diane", "La Valem", IManoel Inácio de Andrade ment�ndo .� �eIVIÇcr de Re- �: mora hOJe. D�POIB" va_
dario - ou n:lOn'Jam Cusl?Ilnando.sa.�gue ou se punham a

"La Venus" e uma 'b,alandra; Souto Maior Pinto Coelho) .
.creaç.ao, � �u�a fr�nte se �n- J Ias pess��s, _ent;r�_ela� A

�

xecol'dar, de mão 110 quelxo, os sabIas cantando na,s pal-
_ em 1835, quarto dia ,de,

- •

_ André Nilo Tadasco �ontra, dlrIgm.do-o com",111- dolfo GarCIa, Otav�aI_lo Pau-
.

'

'b t
-

B I' id P"'-
,- ,

vulger capaCIdade, o' 1 en. lo Gonçalves, operano, �o-
nlell'as. . . . com a e em e em o' a-

'

0', _ L.
" ',"'s f'aCllldades de Piratininga e do Papebenbe, na ,

O I l' t
., -

t Uffmf,Dugem' ti Rodolfo Petená. berto Brandt, Pedro KUn-
, ,,-"-� "'" • ra. s egga IS as Ja em

_

"

. -

1 K h,_..... �'(>�all'dade, vI'eram modificat, crear sonoridadres novas na
.

d 2�0 t t
. lt Grac;as a esse SerVIço, nen, Jose Samue u nen,

"" • maIS e D en re mor OS e
" 5..' b

escala musical do direito Qrasileiro. 'f'd A d d " 'Imemória d� pl1dp.ram os partICIpantes dIsseram-lhe_que sa em que
.

1 t I dos bel'l ,o,s,'..
s pebr as 0S. ca-

,

! do' C'huI'l'asco assl'stir a' bem na localidade de Vargem
, ,Daí para cá, tudo foi 'posSlVe , coma nas cal' o �:s anos," eram em maIores. I, _

.'

magicas, tudo se foi polindo e transformando: haVIa co-
Antônio'"Vinagre, cabecilha' • bdAD"- ".Batist!J ol'ganiza�o schow,__j!(')m

-

JUS- Grand� teve, maIs ou ��-
mo Cllle mais claros céus e ares mai11 amplos sobre o Bra-

d It
. +-- S b' li u V

-

�tica aplaudidíssimo. nos, ha dez anos, vestJg10
_ a revo a, caiu moreo. U s- I

'

I
- , I •

'1
' ,

t't
.

_ E I ar'do Angel'l'nl:! Recente�ente, pela

passa-I_
l�o decorrer do churrasco, ,de sangue, e que ouv�ram.SI • ", •.

d "'1 I UIU o ( U , ,.

d
'

'

f" t b
-

d' f
'

Re.cife e S. Panlo se tornaram os dOIS grau es po os
_ em 1841, em Rio Glm'o, gem ,do �entenano e ?�S- vários. omdOl;es! se Izeram am em, l.zer. qne ol-eu-,

Je tIma nova civiliza'ção, duas novas fontes. geradoras d.o E t d d R" LUl'Z cimento do saudoso polItIco ouvir recebendo fartos e terrado por ah perto um,;
n S a o o 10, nllsceu .

- '

. , . h
..

t b d
",,101' ,qu-e� (lilataria a cultura juridica, soclal e economl-

N' 1 F' J
"

V 1 catal'mmlse - ABDON BA- I Justos aplausos, dentre eles ornem VlaJan e, so oca a-,
, " ICO au ',agunCtes ' are a, ., . - - ' d '.'

_

·:a do país. ... S'l' R
"

!d TISTA-� a Assembl.ela Le- o dr. Joao Jose de Souza Ca- ver e um SUlnO, que nU6
"

t que 1 VIO omero consi e- ',- '" "
. . r.

-
' -

'. •

A"- gerac,ões que passavam e SaIam das duas ms 1-
, t

: d'e 1"1'11- gisl!lti-va prestou �ngl1lf1Ca� bl'al e des,'Edgard Pefltel- sabem quem o assaSSille.,
"

.
' Ia como um poe u g e _h ' ' ,"

,
,_

• ,.
•

1 t" dtllI'COo-e's -famosas, embóra tambem malbaratassem o se.u d "'t' . gu'lar tlva homenagem d� saudade. ra, que teceram JUdlCIQS.ª,S que ame a es a 19nora o;
y �

t· e meI! o .e uma Slll '. ,'- " "; _ " •.

1
""enl'o e o' �ell fl'f!udo em tabernas e em serenatas - 1-

f'
:

-

d' d
.

-' A'
- Agora o Deputado Volnev con':'ldeTacões, Ja em torno que HenrIque Prlm c en,utt-

b ,,� IgUl'a, Igna e reverelh.lSS·
,

..' �'" ,
. . .

"

.

TI,ham dentro da cabeça miolos e sonhos diferente.s. . t ,-.', ''', :.�. GôBaço d? 011ve11'a, Presl- do.,Comando do 140 R ,C., ClOU a CrIstma Cunha, resl-,
, e a ençoes e um }<ps nos",o.s ",

A bJ
.. ,

I
.

. . A .,

d t V G"'
Ao regressarem aos seeis terrunhos amoravelS, com.o . .'

I" "d" t' dente da ssem. era ,egls� '3& pondo -em' eVIdenCia, os en e em argem ranue,
pl'uneu'os, ll'lCQS,_, es In"

.

-

'it,
"

". : ''"" "�o b' 1 f t. .

11m vento bom, levavam consigo sementes novas e genuI- .

I
-

I
' .' .' latlva a-calea de receber da serviços prestados a Patl'la, <ie que sa Ia ao a o, que

" , gUlI1c o-se pe a m'llSlCft e, a '
�,,-

_

"

"
" .

d
l1atl'pac, to'ao um, mundo de emocoões, de amôr á terra e

d- "d
. I

- .'
"

viúva _t\'BDON BATISTA o quer-na�paz que,r na; 'guer- chamada, a denunCia a ne-
v 0, '5 acura, QS seus ,'VerS'os, pe-

' " :C' -

,

','
_ "" ,"..

de proposi�o,s generosos e firmes,
_ la 'finnesa e vigor da� des- seguillte �elegrama: 1'a, pelos· 'compOlÍl'!ntes, da- gou ter ClenCla do_ cnme;

E trabalharam, elas e as geraçoes que as sucede- ,-

.

I ' l' d' •

•

: '''RIO. Peço vossência in- qtwla, corporacão. que ouviu declaraçoes des-

1 b cncoes e pe a Cle lca ezcL, 11- l, '

bl"
,.' . , .

J"'m' ." e...l.ut-n:rarr{.. 'B sofreram, e f"erÍl'am os s.eus 1.om. TOS b'd' ,. 'das terpretar JlWtO Assem ela Por ultimo, e_ antes que ta, na pnmelra vez e o,UVl--'.

C 1 UH anOla e Ilqueza ,.. , .

-

. - � 'i' t W'll B l'�Q,� ul:est',as do's- bloco';; fUl,lelamentaes do Codlg.o ,IVI -. d I eO'IRI"üva 'especlalmente amwClada .Losse a pa'-te da c a peran e I y ep el,
�u

U imagens. ·Temperamento e dJ '",.- f�.J'!' El", l'
-

B b
<.

d' 'H'

A

d'

"

'

'f'l':
-

f'·"
' "

-le 'que fora>n o",'' ar(luitetos' maximos e austeros � Tel-
b
,.. .

t
,

..
,

o ,eputanos, < pie 10 ar osa "camara agem,' fez uso' a sua esposa e I,."a, a ,.lIma-
to: � - A v oe'DlO Ur1q.tlle o quasl n -. -, " _,

,

xcira' de Freitas, Clovis -e Rui Barbosa, tres claros no- made. Varela não' te�e tem-
.

e-, Osw�l�.o Cabral meus H" palavra o CeI. Paulo' Vieira Ta q-ue -havia, o dcordPo de udm:
mes do Direito Pah'io e tres ganias portadores da cente-

d I d: gradeclmentos
' homenagem da Rosa que, acrra,decendo a homem enterra o entro e

P 1 P b J po e exp_urgar a guma as, , . '.
<>

d b'
-

'

'd'
lha brotada nas Eseolas de S: au o e ernam UCO.

, I'c-e' das I'-lcor 'prestada memona meu es- ho.tnenagem e a presenca e uma arnca; que, OUVI a,
. 1 d s

snas compos os' 1 -

i A ,,�. ,

Abd B t'
-

d'- d
' "

I d "

Sim, meus senhores! Dôis memorav.els. e conso a 01'; r�,ções que ",<t� aleias.
'

i p.o.�o pt v lUva . on a IS- �?do.�" lsse
,.

e ,se�s pr�P?� pe a segun à. vez, negou .

acontecfmentos 'na Histol"ia do nosso Direito: a fundaçao ,

P bl' .. N ,o t H r nos'
ta . Slt,jS de contIl1l1al a SelVll Estas as declarações da

dos Cursos Juridiços - que hoje comemoramos - e a (18:1) I�:�dã�, Au-ri verde I -

_'---:-C";fe'-- ""'-1 M I
a Pátria, oll"de quer que fos- autoridade, colhidas pela

publicação do. Godigo Civil.
,

- (1862) Vozes cÚt América I Tome 1OJ.

se,. '(:e�tro dos sag-rad03 l:eportagem. Mas, êste aore-

, Dois grandes fatos, ,sep'arados um do outro por qua-
(1864) Cantos e fantasias I _

p.nnclpl,QS d.a �oral, da Jus- dita que hóuve crime -:� que-

si um secnlo de distancia, mas, no entanto, tão poderosa-
(1865) Cantos Me,ridionaes I'

CASA MISCltLANIA

d,
istrl ltç_a e. do Dll'eIt,o.

"
.

,

vai apurar devidamente, �m

mente vinculados que. não é possivel, sem uma reprova-
e Cantos do ermo e da cida- b�idora dos Rádio8:�.tt.C.A 1 Ag�,a�etCendo a gCfn�llfez� inquérito que já está em an-

vel mutilação, esquecê-los e separá-los.' 'de," Victor. Válvulas e Iha'Ms. (O comI e que no� 01 OI damento.

Co-mo os irmãos siameses vivem, do mesmo' sanglfe � Deixou inéditos, além de !tua 'Conselheiro' M1dr. m_ulal.ddo el, bdem asslfm, a h081-
da mesma circulaçã'o, e participam elas mesmas glorias! pIta I ue e e que omos a.-

Andei C0111 à minha candeia magica, devassando os
�____ __.. ,__ VO, fazemos votos ao. CeI.

desvãos d� passado_, ressuscitando eras e ressurgindo as- Haja vista � nossa penetração no setor das relacões- Paulo para que continue,

pétos.
,

.

.' �"
.

de trabalho' e os- 1;,umof3 .decididos que imprimimos �es- esteja onde estiver e onde

frevo agora voltar-me para ó presente. pura os dias s�s relações _ despedidas dos inta'i'lgiv(:lis mantos das lhe for dado comandar, a

indecisos q�e correm, para estes nQs�os momentos tã.o vestaes...
.'

_

cumprir a mesma sábia ori-

cheios de impaciencia,�i; de encruzilpadas e de espetatl- Para isso creámos um direit,G.-novo e por isso,mesmo entaçãõ'
vaso ,

bmsileiro pélas suas .pe�ulifJ,res .expr�ssões racies e his�
-------'----

O Codigo Civil, como os 'Cursos creados pela bene� toric�ls, seus belos impulsós 'd� ilatun1J hutnanismo, suas
merencia, do,Vi$conde de S. Leopoldo deu paisagens 110- magnificas afirmações espiritualistas" seus· corajosos
vas ao'" panÓ'rama 'j udd:ico brasileiro, ul'fl fu]gõr mais

rumo� intervencionistas e ânti-liberaes,. cada.- vez mais
jntenso. e largo no diréit('), patrio.

. , . proximos do soclaUsmo cristão_ e cada ve,z mais afastado�s
Com isso não ,'quero empUrral., de resto, a plano.s do socialismo materialista, pelo repudio ao deter:minis-

subalternos, os velhos Codigos ComerdaI e Penal� nem mo economico e li lutÇl de classes.
'

.

. )
esquecer pari"um canto obscuro os dois Códigos de pro- Fizemos assim, a nOSfiU revoluç'ão 111stituciolial, que,
c,esso - que vieram integrar o-s Estados num mesmo rit- seg�mdo Carlos,Cossio - o teorico do CONCERTO PURO

mo e num mesmo caminho pi'oéessu_al fi afundar, j),�m pie- DE REVOLUCION realisa-se 'desde o Poder, "dentro da
(lade pela bicharada do .autonomis�o, a, apodrecida."'- logica da legalidade normativa, no mei() da paz e da 01'-

Arca' de Nóe dos Codigos Judiciários estaduaes!� dem que garantem 0- direito".
'

Todos demonstram,-não resta' duvida, pass�s màis 'Foi Mr. 'Uamoche, ao se atirar de �m.janela, quefa�
- C'ertos e animo mais seguro: maiore_s claridades no ema- zera com que Anatole France, aindtrCf'�ança, cleixa.§s� de ,'De'_

>' ..<

,'aç-a-o da eaAmara'rttl1hado da legislação espársa, fatigante '. e e,nlouqueGe- co�siderar a vida um jogo de bolas e o mundo uma cai-
dora t . '-. xa, ide bl'inquedos' d: N_ÜI:e�berg.. '. ' '," I '

. .

1\1eu intuito, p6:t'ém, ao colocar á l'uz de um projetor Esse detalhe, tao l11gelluD e 'Simples, mas de tama.'"
-

dade do esforço leglslatIvo, Essa iniciativa do sr. Soares.:
a.,Lei.n'umero 3.071, de 1..816, é de �el1).l:>l'a;r qué é mais fa- nha tefl'ação intima, arrJsto.u, o mestre ,de Pier� Noziére, Filho pode ser incluida entre os grandes serviços que S6

cU' e '���ufo ao Estàdo,.mesmo 9:�ntró do lih�J:'alism.o �e- a condusij:o tãQ ,p.roftmdas, àecizivas e:jmprevistas! ,poderij1]ll prestar ao, papel, do Congresso; O líder l�4enis�
.

:rilociatié.o, ,c,reaC díspoSições "l'Í o'yãs no plm;lO do Direito
" f)eu.,ihe ," a .cei·te�a, dos' t,bííS. �niaigós da'vida. e da';:; ta pei'�ébeli, 'no-mómentõ' oportuno� que uma' ação' tinha.

'

Pnblic'c}"dQ--guê,' sém produzir'i'-eflexos (\em�si�dos .

no suas "áridas decepções!
'- �

.

de ser tomada para, evi.far que' sôbr:e o Poder Legislativo
:Cerne das. ,in�titúiçõel'l, 'inovar na esf€ra do dIl',ejo pnva,- Eu' também, pútindo de" acont.ecimentos tão nat.u- vi,,-,\í!e,ã' recair a responsabilidade 'de grav,es c.o;nsequen�

-"u'O,... , ,

"

. ", '

.-

.
raes e quotidian_os, cheguei -a"':é(),nclusão,:d�ue, só ceme- "jas \fcituras. , _

'

E o nosSo Codigo ,Civil, vencendo as resistencias dos
ç�mos a ser livl'es>em 1827; e, sç{ment� _delJOis ,fiue a obi'a" Agcl'i'a., resta à Câ1lla,ra'.ríão olvid,ar' que essa ação sú-

.

d'enJ.agogos 'do individuo e dos plantadol'es""de café - deS, Leopoldo cOl\-uíçQli a pl'bduzii" efeitos be.neficos .p6u� gerida precisá d�s�miolyer-s� }10S têrmõs indispensáveis.
tem algumas novidades avançadas para o' tempo e para de o, Brasil se tOl'Júlr; nã reál.idade, um 'grande e maravi- à colheita dós bons resultados, ',qu� todos-e.spel'amQS deJa .

.a época ·em.. que o cidadão, com-a sua carteira de voto, lhoso p�i.fs Pela fo�'ça{d'a svi: dis,ciplina legal: e o mÚ�- Não é apenas a, desonestidade que pQde desmo�'alizar as
-era um novo ,Alah e o capitalista o seu Profeta. gre da sua, cl:ltLTr� júri�ica. 'o: '·e, �,_.

_

"

:.'
'

- insti�uiçõ�s.e os home!1� c:bamados
-

a 'se-ry�,-las., A 'inércia
'E este, sem duvida, alem de outros mais á vi'8ta, um Porque 80 sento fetIzes,'1'I,o mundQ que perdeu (:j se\l" e a ll1capacldade, tamhem.) _

-dos 'seus aspetos mais positivos e· confortadores, e que o destino; e já ,não arredit."t lla t beleza da .justiça""7- oR

PO-,'
Ora, o Congresso tem normalmente u-�ta grande fun-

'destacam 11() continente e no m nndo,. VOLS o.ll e puderem eügrane�ecer ,a,_.fil�lW h-isto�j�\ pQi' :fatos de ÇãO, a_ p'f'een.cher
e agora �ssa funfãb se revest: de aspe(;- .

Não ha exagero em se dizer que o Bhtsil, em relação aha nobreza, ,por aconteCImentos como o que,ugOTa feste- tos es�cüüs, que a tomam partIcularmente �nJPortal1te.
á cultura e li aplicaçào do Direito no mundo socil11 e polí- jamos, e creal' o seu direito á sombra de uma ampla jus� ,O Congresso precisa trabalhar melhor do que vem fa­

tIco, está quasi sohtado na vang'l1al'da dos PO-VDS ociden, tiça social, que impeça, ,a mis�r�tv,"" .n�_s_ tl:�n�Ül1!aid;�s fe,:1 zendo.�Es:t-ue�e�'; d.isto, não �e,l:ia po1itic,a, acônselhável.
.-

táes. -:,ch,- ,"c: ?t::; Brio' p01;pp:et: l'çrr.:!;;!j'f;'da hbcr-dade., ,,1 ',c__'i) l,iôi.i0 de NotI'cIas ae 16--8-51).
,;'

'

t

,
.

9'IUZP LIMA .& IRMÃOS
.

CO:ll8;
-

Mafpà, 37'·
Fl6fI.anópoUs

Conclusão /

O que resta, em todas as

declarações, só o rela,tório
policial, com as provas, po­

derá esclarecer tão miste-­

rioso crime. Por enquanto,
man;ha o proéesso...;��)lada,
de' concreto� se p�H:í-e:�-con:"
cluir.
Aguardemos o resultaflo-:

do inquérito instaurado pá­
ra que se afaste ou não tt

hipotese de um hediondO'
AVTOMdv,'.

'

_' (Crime, ·hã dez anos cometi-
CAMINHÓES \ r

,
ÇAM'N"()�ETA-S " do, em "Queç.aba" e so', agora,
._-,-,---,-,

vindo ao co�hecimento' daS'
autoridades.

, Enquàl'lto 'isso; as _pedra-s:
continuam rolando ...

.)
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1IIYORCtO I
_,_ �i<lS9lJ JJmª,,�e.d�,,1il,ll:pr�- , __

'tla e admiração um projeto-]­
',de Lei que' foi apresentado I
na Cã�mara, permitindo um I

novo casam�nto legal, pe-Izsnte às leis do País, a, tô­
caCa as pessôas que se achas­
sem desquitadas há mais de
.cmco anos.

Analisando bem os fatos,
verificamos que, sem preju­
dica!." a família e, a socieda­
de, êste projeto, si aprovado,
virá proteger e beneficiar
algumas dezenas ou' cente­
nas de-miltrares ou talvez mi I

'Jhões de pessôas, de ambos'los sexos, que; por lhes estar
vedado o 20 casamento vi­
vem :amaSiádos' publicãêren­
te ou unidos mediante con­

trato.
Po):' não ter familia, e não L

_poder viver a vida'marital'lconsequentemente sem po­
der conhecer as dificuldades I

e desavenças que surgem
entre os' casais (incompati­
bilidade de gênios, desnível
social e de Instrução-íncorn­
preenção e, prjncipalmente,
'desajuste sexual) o clero
catõlico opõe-se sistemática-
'mente ao divórcio.

Essa oposição, que apenas
cnãi,," permite legalizar a a­

tuaI união dos que não en­

eontraram a felicidade no

,matrimônio anterior, não
pode impedir, no. entanto,
-que haja separações nem

desquites.
'

,

Não -existe um só mês 'em
que petições e mais petições
de desquite não dão entrada

,

,

nos diversos 'tribunais do
País.
Não existe uma-única rua,

travessa ou beco, em cidade
alguma do Brasil em que
não conviva pelo menos um

'Únieo � casal de /' amas iados,
.sendo que um deles e as ve­

zes os dois são desquitados b) Com divórcio eles iriam. çoa ; não obstante estarem
ou simplesmente- separados:- viver lega'fm0olÍte' êà.sad6s e -�as atúais e�p;sas d��anlp�:,

Se o divórcio fosse per- sem divórcio viveriam da. radas pelas' Lel� e os filhos
mitido aqui no Brasil a mesma maneira, porém av serem "naturais".
maior parte desses casos masíados, com'a única dife-: O divórcio ou êste projeto
não existiria e as esposas rença de que, apoiados pela' de Lei permitiria a legaliza-
nessas condições estariam Lei QO divórcio, seus filhos: ção desse ato.' "

amparadas pela Lei, e não seri�n: registrados c_omo I Ademais� ao inv�z� e an­

eerram como atualmente o I "legítimos" e sem a LeI se- I tes, de opor-se a esse pro­
são consideradas "comcubi-j riam "naturais".

, I jeto ou ao divórcio, deveria
nas". \ Portanto julgando prote-] a Igreja proibir terminante-

'

.__ �\lIIo;A oposição do Clero sem- gel' o lar e a família, o ele- mente que seus párocos, es-
----------------------------, -�--

pre se baseiou principal-, 1'0 apenas oferece oposição palhados pelo interior do,
mente nestes dois grandes' para a legitimação dos fi- Bsasil, continuem a efetuar
fatores: lhos. casamentos "apenas no rel i-
1° - A Lei iria legalizar Por outro lado \existem gioso", .como é comum,

-casais que, sob ponto de vis- pessoas que perante' a Lei Há alguns- milhões desses
ta católico, vivem ou vive- acham-se legalmente casa- casais ignorantes e de boa
riam -em constante' adulté- dos e no entanto perante a fé nas aldeias, cidades co-: l:rio; Igreja Católica levam uma loniais e localidades do in-
2° - Homens sem senso vida adulterina É o' caso terior dos estados.

de responsabilidade e de das .pessoas que casaram a- Todos, ou quasi todos são' ,

moralidade aproveitar-se- penas na Igreja e_ por não apenas' "casados no padre" Iiam do divórcio para reno- se terem compreendido se e no entanto ilegalmente de�
,

,

var suas esposas de tempos separaram estando agora samparados pelas Leis,
em tempos. legal,rnenté casados com ou- ,Tudo -isto '- casamento ''_'­

, Usando-se a razão em 'vez 'troê no, registro civil. desquite - divórcio - ama­
-d� 'analizar os fatos sob

.

Há de�enas, ';ou, cent�nl:!.s .êia]l1ento - uni,õel? sjmult��
"ontos de vista, deduziria- dê milhares desses espalha- neas, se' resumem nestas
mos o seguinte: dos por êste Brasil. seis palavras": "CASADOS
a) A Lei viria apenas pro- Outros há EJ.ue tendo, em SÃ.O OS QUE ',BEM VI-

teger a atual esposa do des- épocas passadas se casado VEM''''
-quitado e permiti'r 'um Ca- apénas no registro civil e

;sarnento legal entre uma estando hoje séparados ou

-desquitada e outro homem desquita,clo, são acolhidós

;{1,esqll,ltado ou ,nãó e vice- pela Igreja Católica que os
versa: lme com terceiros e os- tl'ben-

No ,mundo do Vende-s'e casa
',I
d" d rv Vende-se conv9 comparti-

, ra ,10 e. ª . __ ,-, " o

mentos a Rua Tenente .8i1-

Por AI Neto véira 67, ·toda reformada e

* Acha-se no Rio de ,Ja- jles{}cu:pada� "

. ,

,

,

,

, J' J sti M'II' Informações a Rua Conse-
neno o UIZ US m ,LeI. Ih', M f' 40Presidente da. :' f}ssociaçã;)

eu o a I a n, .

Nacional ele Radio' dos, Es-
,
tados Unidos e figura de

,

'extraordínârio destaque nos IUnidos cubra as necessida­
meios radiofonícos interna- des do' país.
clonais. Em companhia do Juiz.

O Juiz Miller está percor- Miller, ,viaja o S1'. Forney
rendo, em viagens de estu- Rankin, destacado 'radíalis­
dos, vários países latino-a- ta norte-americano, que 0-

mericanos. 'Neste momento. cüpa atualmente o cargo de
o Juiz faz parte de uma co- conselheiro de assuntos pü­
missão especial do governo blícos' do governo norte-ame­
nade-americano, encarrega- rícano no México,
do de estudar os meios e Rankin é autor de vários

{

formas de realizar a apro- livros sobre rádio, tendo re-

ximação cultural cada vàz presentâdo o seu país em

maior entre .os povos, Miller conferencias internacionais
acredita 'quê o rádio pode e de telecomunicações.

Ideve contribuir e:icazmente' "Tanto Miller como _ Ralt­
para que as naçoes se co- kin já visitaram oBrastl em
nheçam melhor urnas 'as ou- outras oportunidades. Ao de­
tras e possa,' portanto, sei, sembarcar' no Rio de Janei­
cada vez mais amigas, Desta 1'0, o' Juiz Miller dec1al'�ou
amisade nasce a cooperação, textualmerrte :

que é o elemento fundamen- "A única coisa que sinto
tal para a, paz e para 'o pro- é não poder demorar-me nes­

����_���_������������_����.�_����_�_��' grosso em'e�cala futernacio- ta cidade maravilhosL Co-
nal., mo capital de ,um- dos mais
O Juiz Miller possue um belos países do mundo, ti

passado em que as àtívida- Rio de Janeiro é' por certo
des radiofonícas se' entre- um resumo detoda essa be­
laçam com as ativid-àd�s Ie- ieza magnifica e misteriosa
gais. Graças ao conhecimen- que começa ás margens do
to que tem do rádio e seus Amazonas e se estende, es­

problemas, mais de uma vez !�iante de vida e de premes­
contribuiu para.que a legís- sas, até as margens do Uru­
lação do rádio nos Estados iúai",

AVISO

'O ESCRITóRIO IMQBILIÁ�IO "A, L. ALVES�', ep­
muníca a .seus clientes 'e amigos que está aparelhado '��
ra atender os serviços de corretagem em geral, e espe­
oialmente venda de casas e terrenos, hipotecas, - avalia­

ções :_;_ administração de imóveis ete., esperando' conti­
'nuiU' à inêrecer a mesma 'preferência e" confiança que
vem a mais de einco anos" recebendo.

.:.-".

Tl'on.porte. regulo!'68 de co: ga •
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'c, �Ii8terioso Crime de Que�·aba
A REPORTAGEM DE '40 ESTADO", ONTEM, ACOMPANHOU AS DILIGENCIAS POUCIAIS, EM QUEÇABA _' DEPOI­
MENTOS _ NAJ>1\ DE CONCRETO QUE POSSA, AINPA HQJE, SUSTENTAR A HIPóTESE DE HEDIONDO CRllVIE.:::- .:
DECLARAÇÕES DA JOVEM E DO SUB-DELEG4DO, AQUEy\' ,NEGANDO O FATO E ÊSTE ACR,EDITAlYDO; PIAl\'lEN-

" TE, DA SUA PROCEDtNCIA - PROSSEGU� o INQUÉRITO 'EM P A L H O ç A.
'

A ,reportagem de O ES- em Queçaba, em companhia mcrpio que acorreram à Ei-las, textuais: gem Grande; que ouviu di·' ente que acha que está en=-

ri'.l\DO, afim de acompanhar do dr. Ney de Aragão Paz, sub-delegacia de policia pa- Henrique Prlm, casado, zer que há muitos arios o terrado aí neste quarto da: ..
as diligências policiais pa- delegado regional de Poli- ra se inteirarem dos porrne- residente naquele distrito, cachorro do sr. Reinoldo sua casa, isto é, da casa de­
ra desvendar o crime que eia da Capital e do,Ten. Sil- nores, preocupando, séria- lavrador: "que, bámaís de Weingaltner tinha morto depoente; que na época enn­

teria sido denunciado, só a- vio Rosa, delegado especial mente, a quantos tiveram dez anos veio a autoridade um homem t- que ignora o que se diz ter sido -pratíca-.
gora,

I

decorridos' 12 anos, de Policia, de Palhoça, conhecimento bárbaro, hedi- policial de Santo Amaro in- nome do homem morto e do a morte de um homem i1à.c,
por uma jovem residente em O fato já, à noite de ante- ondo e nefando crime pra- vestigar o local onde, se de- que nunca foi encontrado o Iocalidadé de Vargem Grans- -

r"trgem -Orande, município ontem, movimentára as pes- ticado contra a, vida de um ra um crime de morte e eu- seu cadaver ; que sabe por de, o depoente morava na:

( , Palhoça, esteve, ontem, soas residentes naquele mu- viajante. centrou um� 'poça de -san- ouvir dizer=que .naquela 0- localidade de Rio Miguel" .

...........................................
'

A 'reportagem' dêste ma- gue; que não-sabía.onde-pa- caslA,o .as .autorídades com-. Com as declarações aci-«
tutino, que foi o prímeíro-a rára "cadave�!da!;luêle ho- ��tent�s procederam inves-, ma; pouco.-de poeitivo, pou­
levar a público, a revoltan- rrrem ; que' sabía-que um in- tjgações e nadá -consegui- de ser apurado. Fatós va­

.kte revelação, àa.autorfdades, dívíduo foi encontrado por, .ram apurar sôbre o fato". gos, que são refel'idos "por­
.ontem esteve em contacto um tal �e Pedró;"': Manoel, ,'j Mlltia� ,jõão' HinlfeJ.· ca- ouvirçdizer" '" Nada, por=-:
com as várias pessoas que Garcia' dormindo em cima aado.Tavrador; díssé s-que o tanto,- de concreto, ou .que.,
foram ouvidas pelo sub-de- da ponte; que o feitor Fran- homem que tinham morto pelo menos, indique uma.

legado de policia de Queça- cisco Paula da Silva man- há muitos' anos na localida- pista segura.
ba, bem como ouviu Cristina dou um trabalhador ajuntai; de de Vargem Grande, 'esta- Indaga-se, então', quem IY'

'Florianópolis, -- ;8 �:e Agosto, de 1951 - Cunha, que teria denuncia- com a pá postas de sangue varn dizendo que o morto criminoso, a s.ua vitima OI»

'.
"

,

'

do ° homicidio que se re- e atirar no mato;' que o bo- estava enterrado em um dos
I
Ó local exato' do homícidlo.,

, '. .. ' veste de mistério. degueíro José Braz da Sil- quartos da casa de Hem-i- si é que exístíu "-

,A ASS8cia"a�o dos Servíderes Assim é �ue, com o.s,ele- va, obrigou a moça Crísti- qu� Prim; ,que H.enrique'"

, y
, t: mentes colhidos pelo jorna- na Cunha, sob ameaça de Pnm, então disse, ao depo· Continúa na 6a pág. letra D!>

,

".. ,..., I
.lista, de peças do próprio pica-la a casco de cavalo,

e o 8,UmeD o UO� venclIuen os inquérito,' nem um passo calar a boca sôbre ° fato su-
, foi alcançado no terreno da cedido".Essa entidade dirigiu à Assembléia o, seguinte ape- realidade. -As pessoas ouvi- Otaviano Paulo Gonçal-

16 agõsto 51 das e a própria moça, nada ves, casado, natural deste

Exmo. de' concreto adiantaram. E Estado, que disse: "que mo-

Presidente da Assembléia Legislativa do Estado. isso podemos afirmar, com rando -no engenho do sr.

Nsos depoimentos que trans- Matias ---Prim, ajustei o ce-E TA. '

A Associação dos Servidores Públi�os do Estado de cravemos abaixo. mitério para capinar, na

Santa Catarina, entidade que defende e pugna pelos in- Depoimento de Cristina época de 1937,-foi ao servi-

teresses da classe,' saúda calorosamente a essa digna e
' Cunha ço com o patrão e as crían-

augusta Assembléia, formulando, na oportunidade, o
Cristina Cunha, com 45 ças e o sr, José Braz da Silo

seguinte apêlo, que, pelo seu aspecto inadiável, merece-
anos de, idade, mais Oll me- .va me chamou para ver o

ra, sem.__dúvidà; a imediata apreciação dessa 'nobre Ca- 110S, solteira, natural deste rasto de sangue de um ho-
Estado, analfabeta, domíei- mem que ó cachorro do sr.sa, sempre tão solícita em atender os clamores e justas

reínvindicações de tão numerosa classe, estêio da Admi-
liada em Vargem Grande, Reilloldó"\VeriJlgarter tinha� .'

nístração, ,ititêh'àmélit� devotada ao Serviço Público :
inquerlda _pelo sub-delega- morto, que fomos ver e.. a-

Considerando'que a Assembléia' Legislativa do Esta- do, disse "que ouviu dizer chamas o .rasto de t>ângll�
que a corpo do assassino dê um homem em voltá dado se encontra, em boa hora, debatendo o vital problema ' , .

do aumento de vencimentos do furicionalismo Estadual;
foi posto namabaeríca e' en- casa onde mesava o sr, Rai-

Considerando que a "situaçâo do ft\,ncionádo Públi- terrado, netas"q_ue não sabe ni, c'djôlt 'ra,siris enveredam
co do Estado em geral é aflitiva, sinão desoladora, ten- aonde; �ue naquela,' époga a �um,a c�e,rca de! espjnh�,
dente a gravar-se dia a dia, se os póderés 'públicos não foram_ vistas um,as pegad!l-S onde achamOs numa vara as-

lhe de'l'em o SOCOITO efetivo e imediato;
de sangtÚl; que isto fazem pegadal �e' &angtie de umá

�

_ s.,'egUl'amcl1te 13, oU- H,arios; miu., cincÓ"dedos e' d'e' '-o':ltra,Considerando que esta Assembléia, pelo, seu caráter - ,

apolítico, conforme testitica� os Estatutos que tem a
que na<l.liela época' OUVh1' ia- quàú,,? (1e46�; que �heiàm'�

honra ,de passar às mãos de V. Excia., pode sem mêdo de
lar que mataram um homem <'lo as, autorHlad'es .no .local

contestação, dirigir-se a tôdas as bancadas' partidárias,
e ,d-izem que J()� e�Ü;erradó mandaram ve'rifiCar' e 'eu·

dignamente representadas nessa augusta Assembléia; atraz da ca-sa de um tal Rai- contrãr'ain uma
--

cova, iliio
Con&iderando, em face do expôste> <;lue esta A.,Socia-

ni Wenigoertnél'; que nada sabendo 6 depõente 'si foi'
ção, como Orgão Oficial do funcionalismo, não poderia

mais soubtl, �;respêi,to e sô- (lu não abel..ta; que dias de-

ficar alheia a tão mom�ntosa questão:
' Ql'e o que 111e perguntaram". poi.s ouviu dizer que uma

A '1 'A reportagem, Cristina dita cova ,encontrava-s":'pe a para V, Excia., no sentido de que sejam depa- .... 'C

tidos os problemas do aumento de vencimentos do fUl1- de"clarou, na sub-delegacia, porcos enterrados"":
cionalismo, em g-eral, com o elevado propósito de senti"

o 8�guinte: "-que ouviu di-, AUGUSTO '('.RIM, 'lavra­

mentos, conhe_cimento de causa e a presteza que o assun-
zer haver sido rnort() um ho- dor, casado, disse: '''que

to está a exigir; e cujo espírito, aliás, essa 'Assembléia
mem e enterrado numa

bar-ll1ada
sabe a respeito do

já se acostumou a impl'imir em todos os átos dela emana. ri,ca e que êsse, fato s.e d��1 'crím.e que'�e' di� t.el' sido

dos, ou discutidos, a-fim-de que o funcionalismo públi-
ha 13 anos; que OUVIU 01- praticado ha maIS de dez a�

co do Estado, satisfeito na �ua justa aspiração, possa na
zh', àquela ép9ca, ser a

Ví-'lnos
na localidade "de Var-

. .

"d d tima um viajante, que pre-
"

,

'

bsua lI1anlnml a e, aplaudir, horn'ar e consagrar os no-, Ores representantes do povo catal'inense. ,s�me ser ,:!:m simples and�. O sr 8etúliOValemo-nos do ensêjo para apresentar a Vv. Excias,
rllho que andava a pedIr •

os nossos protestos de real estima e mui grande admira- pousada". '

para Cbapecó"� Ao dr. Delegadó Regional, '. ,

çao. também nada mais adial1- RIO, 17 (V.A.) -

Aten-jAri 'Ramos Castro - Presidente da DirétQria.
'

! ,,' d d d', ,

,
" tou sôbre o fato que"'éon- en o a pe Idos da pópula-Silvio Marques de Oliveira - 1,0 Secretái;io. '-

d C
•

tinúa envolvido em misté-, ç�o e hapecó, o sr. Getú-I
rio. ,!lo Vargas vem de, fazer

Outros-negam! uma doação valiosissima ao
,

Convem transcrever, tam- 'hospital Eaquele municipio
bém, para à elucidação do cátarinense. Trata·se de um

suposto crime,/ declarações aparelho" de Raios X com­

de outras pessoas, ouvidas plet(). Em nome do Presi­
no inquérito. dente, o s'r. ,Roberto Alves,

seu secretáriô particular,
fez ontem 'a�entrega do pre­
cioso presente ao padre Au­
rélio Canz, representante
da direção do

-

hospital.

,

lo:

Hlmlnanem ao Cei. Paulo
Vieira ,da Rusa

Em ambiente de sadia cor· bl�ilhante militar conterrà­
diálidade e invejável cama- neo;" -

l'ad�gem, re�liz6u-se, 'quin- Percorrendo as dependên­
,ta·feira última em apl'azí- eias do' ·.'Ran�ho" das pra-

- vel recanto onde," tem sua ças do 14° ,B., C., tivemos,
sede o 140 Batalhão de Ca- os que deixaram a caserna
çadol'es, o churrasco ofere· há mais de um quinquénio,
cido ao CeI. Paulo Weber oportunidad� de verificar,
Viêil',a' da Rosa pela oficia- no que diz �espeito à ali­
lidade daquefa unidade e da nientação da tropa" q.ue ela,
Guarniç:ão ':MHitar de Flo- agora, obedece à uma ol'ien­
rianópolis no ,ensejo do tação racional.
transcurso do terceiro -ani- Palestrando conosco, o

",,?::,v�,�á:tíó de s'eU· comando' 'CeI. Paulo nos ,.fez -, sentir Tti,ate SOrtei 'a dêste �seriba,.. ;:Í�ql,l�la 'M�l'ação, dEi el,ite· que,.-"mensalmente,' ,�ão' ,os Eis ql;le �s�u�, dia' chegou,

d'Q"jpx�rcito Naeiénal. el�mentós daquela éOl'pol'a- �ó m_Els'mo: lllt Paraíba,
'(1entMmelÍte :convidados, ção' submetidos à pezagem, Múié macho sim sinhô

participamos daquela ho- afim de que o serviço' mê-: '"
'. ,

menagem á-o Cel., na qua:l dico' poss.a bem' como aqui:' Era' valenúi" uma 6va,
se fizeram pres-el1tes, tam- latar o grau da alimentação Ante mulher tão ousada
bém, aJt_as a4t9J'iqades cí- distribuida, Em geral - a- "Bô-a Pelada" na sóva

'

vis bem' como' amigos "da in- 'creaeentou" 0" Cel�'Pau'la -IVírou . ,', ertÍ "lJ-ô'a Pat;liiõa:,r
timidade daquele bravo e, Continúa na 6a .pág. letra C Zé

'

alfinetadas•.•

, ,O Colégio Santa Rosa, de Lages, festeJa .hoje Ql'.
, seu' 5� aniversãrío. -Frequenteí-Ibe as aúJa's;' Iia au­
,rm'Q; 'da vida" Ali aprendi, com, a Irmã Lat1l'ft�,� (}.;.­

b�a·ba. Dirigia-o, se bem' me 'lembro,_ essa- beneméri-­
ta,e enérgica educadom,' ,qU;,e -é, a .Irmã Ben-varda; Ati."
estive, por dois' anos, em l!�giine de Jarqi�'n de I�- ..

" fância. Compreendo hoje, quando vejo os :meus ga-
i'ôt-os, �de sacola ,pendente, l'umarem para o Colégi6r.
Coraç"d-O 'de Jesus, que a minha matricula no Santa-_

Uosa, se J?l;�nd.eu �03 a finalidades culturaiS: dt>­
que as cXlg,enClaS humanas de dar algllmas horas de.­
folga e de descanso ao pessoal de casa. Tachavam- I

me de levado, até as visitas de cerimônia. Na ausên�.-'
eia. dos parentes, o adjetivo devia ser outro e funcio­
nar 'e,m outro grau·. Por jsso, vezes por outra, as,

�}luestas me pespegava�n doloridos beliscões e cro-·

'ques,'dos quais,nunca me 'queixavà em casa, com re­

�eio de continuação 110 gênero, agravada a espécie.,
,

Foi álí que me encontrei, certo dia, com o 'Amôr;.
,No Colégio estudavam muitas internas. E, nesse dia".�
uma delas, linda morena,' com seus dezoito, anos, veia.
a rilim, sOÍ'ridente, e me nomeou ex-oficio: 'Você, éf:.

,

meu namorado! Exultei! Senti-me importante, cres-,

cido, éom os meus oito anbs multiplicadM por dois ...

pelo menos.

Acredito >que, nessa, manhã, não brincasse de:­
barra nem:, j'ogasse bolinha de gud� e pl'eferis'se, à,
hora do recreio, passeaI' pelQ páteo, meditando pen-·
sarnentos' românticos, que -hão ficava bem a q�em;
já tinha namorada andar de correrias, no peg&-pega_
dos jogos de acusado. Mas o Amôr, mesmo assim;,.
compulsório e 'estático, impõe onus tremendos; No"
dia seguinte, mal chegara ao recreio,- minha queridat
namorada, fingindo lágrimas, vinha anunciar-me que>
o Jora 'Waltrick lhe chamara feia, Cavalheiro selRí:'
mêdo e sem mancha, eu me armei de um talo de cou­
ve que restava em pé na horta adjacente, e fui em,'
busca do· vilão! ,Quando ,o' 'encontrei, pálido de va-�

lentia, verga�tei-o!
Acorreu ao lance, dramático, o mano do Jora, o A:ris-­
tóteles, que me empolgou o malfadado talo e ó'pas--
SÓlI às mãos fraternas" '

E daí por frente apanhei eu! E quando a Irmã.
Laurita; ã manu-militari. me lév:iva para o castigo"
'eu; banhado de lágrimas e sacudIdo de soluços, ain­
da pude ver, minha namorada! Mm'ta! Morta de !'i-,
so .. , a ingrata, 'que dev,ia estar ao lado do seu he­
roi, c6mo eu' sonhava" consola"ndo-o '(t, ungindo-o de"
Bálsamo 'l'ránquilo".nós vergr&s"qüe o;talo lhe" dei-,
xara'no� bràÇ0s.d�'temidos �\1na,f:ronte,a;ltiva de lu--
tador!
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Bons tempos. Com que emoção o pensamento re�_"
cna para revivê-los!

"
,

Que Deus, na.s bodas-de..our-Ó do "Colégio Santa
Rosa" sôbre �lé desça as mais p�odigas ..bençã�, �Oll�­
s�rv.ando-o bom, como está na minha saudade e nar,

�inha te;rn-ura..' "

,�_' , .. --'---

No interior da Paraíba, a
mulher de um proprietário
de térras' matou com uma

tranca o temivel cangaceiro
"Bôa Pelada"" que em com­

panhia de outros facionor.!!!
atacAra a p.-oprifdiute. '

,

"
, (Dos jornai�)

GUILHE'RMÊ, TAL

Ober_'mlBergaa
Brasiliense

�néditó em toda a AméM-
,ca d6 Sul! •.. .

_

Dó alto de UplR colina, de, .

',uina arquibanc'ada'para chi.'
co �j.t pi:lssOas'; . vereis em

sete'mbró; próximo, as cênas
chi v,ida de Nosso Senhor Je�

! aús Cristo, repl'esentadas
pelos i�t.ernados da Çolônia
Santa Teresa.
,Vinqe '" :- SeI'á o, pas­

seIo 'ma,lS' importante: util' e
agradâ'vel de vossa vida r , .•
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